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PORTO 24 DE JANEIRO. 
o GOVERNO E AS SUBSISTENCIAS. 
I 


Entre'os alvitres, que tem sido lembra- 
dôs para obstar e prevenir as crises alimen- 
tícias, occupam bm logar elevado todos aquel- 
les; que'tem por fundamento: a intervenção 
governativa nos dominios do  commercio, 'e 
nas relações de industria. 

Entendeu-se que é o governo supremo 
arbitro dos interesses públicos, e que a elle 
cabe a responsabilidade da elevação exagerada 
dos preços dos generosalimentares, e de todas 
as consequencias funéstas, que acompinham 
estes phenomenos evonomicos. Attribuio-se- 
lhe liberdade ampla, e'soberania irrespon- 
savel na administração do estado sob con- 
dição de abastecer os mercados, de embar- 
gar o desenvolvimento daicarestia, é de con- 
servar os preços'na sua situação normal. Jul- 
gou-se que só elle poderia impedir a especu- 
lação e o monopolio, compellindo os pos- 
suidores de generus a vendel-os por preços 
regulares, taxando o pão, estabelecendo o 
maximum para a venda dos productos ne- 
cessarios 4 alimentação, sustentando o povo, 
prohibindo a exportação, comprando cereaes, 
e vendendo-os por um preço inferior ao do 
mercado ,! regulamentando o commercio, e 
administrando a industria como repartição do 
estado. Era assim, que ainda no seculo pas- 
sado se comprebendia e interpretava a ac- 
ção do governo em relação ás crises alimen- 
tares. Nada evitava a sua jurisdicção inqui- 
sitorial e tyrannica. O consmercio embaraça- 
do-mos' "seus movimentos temia sempre a 
omnipotencia governativa, que intervinha em 
“todas as” suas especulações, e frustrava Lo- 
dos os seus luvros. "O monopolio era attri- 
buição exclusiva do estado, que o podia exer- 
cer em proveito cominum, confiscando a pro- 
priedade individual, e punindo severamente 
os justos interesses do productor. 

Hoje já não se comprehendem deste 
modo as atiribuições do governo em assum- 
ptos commerciaes. A sciencia, acompanhada 
do testémunho irrecnsavel dos factos, tem 
mostrado" os inconvenientes da intervenção 
governativa-nós dominios da industria. As 
idéas mudaram. A missão do' estado é ava- 
Jiada á luz d'outros principios. A razão pu- 
blica, e os principios que a sciencia lem evi- 
denciado, restringem a acção do governo a 
limites mais estreitos, e cosretam a area dos 
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tado, 4 administração da justiça, 
nutenção das garantios individuaes no inte 
rior, & á creação de estabelecimentos de uti- 
lidade publica, como vias ferreas, eschólas 
“de instrucção popular, e de todas as insti- 
tuições, que não podem ser devidas á inicia- 
tiva individual. ; ç 
Depois disto a sciencia já tem fei- 
to mais progressos, c a acção do gover- 
no ainda tem sido menos amplificada. “Co- 
nheceram-se os inconvenientes da sua inter- 
venção nbs relações de commercio, compre- 
endeu-se, que a acção dos particulares é 
superior á iniciativa da aulhoridade, porque 
o seu interesso é mais forte, e energico ; 
appreciaram-se os inconvenientes d'esta in- 
terferencia que o obrigaria-a preterir e a 
mal desempenhar as suas variadas obrigações, 
“ampliando-as às relações da industria, cal- 
“cularam-se as despesas, ' que esta interven- 
“ção oceasionaria, e a demazia de centralisação 
“e absorpção adinimislrativa, que  'd'isso re- 
-sultaria, é conôluio-ee d'ahi, que a suã mis- 


são economica. se devia limitar á manutenção 
da ordem publica, à liberdade das. Lransac- 
ções commerciaes, á administração da justi- 
ça e à segurança da propriedade, ' 
 Toes são as altribuições, que a sciencia 
lhe impõe em nome do interesse publico, e 
que a historia da idade media, e os exem- 
plos contemporaneos mostram serem as uni- 
cas racionaes e verdadeiras. O estudo e ap- 
preciação a que vamos proceder dos. expe- 
dientes e alvitres, a que os governos cos- 
tumam recorrer. em occasiões. de crise; evi- 
denciarão os inconvenientes das doulrinas, 
que lhe attribuem direitos absolutos, “e lar- 
gas prerogativas, nos dominios. da economia 
publica. O exame que vamos fazer das di- 
versas Lheorias economicas, que assentam nos 
principios de intervenção governativa, mos- 
trarão o - absurdo, e a, inconveniencia. de su- 
Jjeitar a industria á jurisdição, irresponsavel 
da aulhoridade, e de regulamentar. o com- 
mercio impedindo-lbe a liberdade e a acção. 
Nós veremos. pela investigação reflectida dos 
principios errados, que, teem sido alyitrado 
sobre este assumplo, que o estado não é a 
providencia economica incumbida de dar pão 
a-todos,os que tem fome, trabalho a todos os 
braços, capilaes a todas as industrias, balsamo 
para todas as chagas, e solução para todos os 
problemas. O estado não deve senão paz á in- 
dustria, protecção ao commercio, e seguran- 
çaá propriedade. Não comprehendemos d'ou- 
tro modo. as suas attribuições ecconomicas. 
Entre os erros que se teem sustentado 
n'este assumplo, e que leem sido aconse- 
lhados aos governos, e realisados em diver- 
sas epochas, occupa sem duvida primeiro 
logar a prohibição da exportação, quando a 
carestia tem elevado todos -os preços das 
subsistencias, e perturbado as leis da cirçu- 
lação. E" disto que agora nos vamos occu- 
par. 
Comprehende-se facilmente, que espiri- 
tos acanhados e intelligencias preoccupadas 
pelos males da escacez julguem que o unico 
remedio para abastecer os mercados, e res- 
tituir a abundancia á circulação commercial, 
é a prohibição da exportação de cereses, 
que podem servir para desviar a crise, eala- 
lhar o incremento da carestia. Os econo- 
mistas, que aconselham este, expediente eco- 
nomico, entendem que a primeira necessi- 
dade .d'um paiz, é provár convenientemente á 
sua sustentação, sinda que para isso seja 
necessario violar o direito do propriedade, 
confiscar us, i a liber 


as CIVIS. a EST 
- Para conseguir este supremo fim, de 
todas as nações, o meio mais, eflicaz é 
probibir ao comercio a exportação de go- 
neros alimentares, e obrigar os cerenes na- 
cionses a acceilarem os, preços do mercado, 
e a Solfrerem as cundições, que lhes impõe 
a lirania do governo, Quem carece de alimen- 
tos para si, não os deixa sabit para os outros. 
Quem, tem necessidade de se sustentar e de 
viver, não se priva dos meios necessarios para 
isso. São estas as falsas lheorias dos econo- 
as da prohibição, que aconselham provi- 
dancias excepcionaes sem anteverem os seus 
resultados, e sem calcularem as desvanta- 
gens, que d'ahi hão-de provir é economia 
publica, e aos interesses nacionses. 
Apreciando esta doutrina em todas as 
suas consequencias economicas, não é diff- 
cil conhecer, que a prohibição da exporta- 
ção-é uma violação injustificavel-da proprie- 
dade individual, e o desconhecimento com- 
pleto de todos os princípios de ordem pu- 
hlica; Os roductos pertencem áquelle que 
os produziu, como a terra áquelle que a pos- 
sue com legitimo "direito. Uns nascem do 
exercicio das faculdades humanas. À outra 


torpecor a liber- 
anli n u 


resulta do direito, adquirido. pelo, trabalho, 
ou pela herança, que é tambem trabalho 
aceumulado, e transmittido. Ambos nascem 
do mesmo principio, e tem e mesmo funda- 
mento. Como se ha-de pois probibir -ao 
agricultor, que não. venda bs seus produ- 
clos senão a certos consumidores, e que não 
procure os mercados, onde o: preço é mais 
elevado, sem altentar contra os direitos 
mais sagrados e justos, que a lei póde, e 
deve proteger? Como se hade obrigar o com- 
mercio a liberalisar as suas mercadorias sob 
condicções pouco vantajosas, e por. preços 
inferiores ás necessidades e despezas da pro- 
ducção? 5 

E seo principio é bom e conveniente 
em relação a um genero de industria, por- 
que senão ba-de ampliar e exlender a to- 
das as outras industrias, quando as. cir- 
cumslancias o exigem ao nome do interesse 
publico ?. : F 

Porque se não hade obrigar o. fabri- 
cante de. pannos a vender os seus productos 
aos consumidores nacionaes, quando a sua 
exportação .póde elevar os preços d'aquelles 
objectos de consumo no mercado do paiz, 
resultando. d'ahi grave detrimento ás classes 
menos abastades, que não tem os meios de 
se alimentar e de se vestir? Em ambas as 
hypotheses fôra sempre o. interesse dos con- 
sumidores, que delerminaria a prohibição da 
exportação. Se a violação da propriedade é 
justa e necessaria com relação ao commer- 
cio de cereaes,. não sabemos porque o não 
será igualmente com relação ao commercio 
de todos os generos industries? A maxi- 
ma prohibicionista levaria a estos conclusões, 
e produziria como resultado inevitavel o iso- 
lamento commercial de qualquer paiz, a ces- 
sação forçada, de todo o trabalho producti- 
voeulil, e a carestia infallivel de todos os 
productos necessarios ao consumo. 
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COMPANHIA SEGUROS DOURO. . 


Em seguida publicamos o relatorio que 
a direcção d'esta companhia de seguros flu- 
viaes apresentou ultimamente em assemblea 
geral, bem como o parecer da commissão de 


tambem accordar com a illustre direcção da 
companhia Provincianna, não só nos meios 
de levar a-effeito a rigorosa execução dos 
tegulamentos, mas tambem o modo de re- 
gularisar os premios de seguros, de forma 
que correspondam aos excessivos riscos a que 
estão expostas us companhias, pela natureza 
da navegação deste perigoso rio. 

Em virtude pois deste accôrdo, que se 
acha sobre a mesa, o que podeis exominar, 
tomámos de combinação com a referida di- 
recção, todas as medidas que julgamos de 
interesse commum, e que tendem a preve- 
nir c evitar a fraude que se hia desenvol- 
vendo pela impossibilidade de impôr aos 
arraes de barcos a responsabilidade que lhes 
coubesse pela infracção dos regulamentos a 
que se obrigam. Entre as medidas que ado- 
ptámos marece especinl menção o estabelo- 
cimento do escriptorio dv fiscalisação no Caes 
dos Guindaes d'esta cidade, que se compõe de 
um escriptorio e um empregado perito o 
conhecedor da navegação, Desta fiscalisação 
já a exporiencia tem mostrado a convenien- 
cia e vantagem: a qual não se limita só -a 
conhecer do. estado , segurança, e lotação 
dos barcos; mas tambem a fiscalisar o seu 
carregamento, evitando que por sobrecar- 
regados se exponham a um risco certo; é 
especialmente a, fazer entrar esta navegação 
em certa ordem e regularidade que muito 
convem, e é essencialmente preciso. 

Sentimos porém dizer-vos que nesta par- 
te não temos sido condjuvados, como era 
para desejar, pelos senhores carregadores, 
e lamentamos que em seu proprio interesse 
não tenham prestado a este objecto a alten- 
ção que merece, o que continuem a confiar 
as suas mercadorias, sem lhes importar que 
o arraes lenha ou não satisfeito aos regu- 
Inmentos estabelecidos, mostrando, pelo com- 
petente bilhete da fiscalisação, o -seu. barco 
habilitado a receber a carga para a viagem 
que se propõe fuzor. Esperamos todavia que 
o tempo ha-de trazer-nos esto, molhoramen- 
to, aliás de pouco incommudo, e só de mui- 
ta vantagem para os snrs. carregadores. 
Na Barca d'Alva e no Sabor tambem se tem 
tomado algumas providencias com o fim de 
verificar a exatidão dos carregamentos, e 


exame de contas, que as acha em boa e de- 
vida fórma, consiguando á direcção um voto 
de louvor pela sua acertada gerencia durante 
oanno findo, e propõe que se tlividam 48000 
réis por cada acção. | a ; 
- Quando uma companhia de seguros, 

queno capita um resultado 


tar muito lisongeiro o set estado, e promet- 

tedor de bons interesses," que não tardarão 

à compensar os prejuisos soffridos em um 

dos unos anteriores. 

O relatorio é o seguinte: 
é ç 


SENHORES ACCIONISTAS: 


A direcção da companhia de Seguros 
Douro vem cumprir o disposição de seu es- 
tatuto dando-vos conta da gerencia que lhe 
confiasles no anno findo em 31 de Dezem- 
bro proximo, passado : e cumprindo este de- 
ver tem a salisfação de vos annunciar que 
os seus esforços e diligencias para conse- 
guir um accordo entre as companhias segu- 
radoras que exploram a navegação, do rio 
Douro foram felizmente coroados do melhor 
resultado. á o à 

A direcção, senhores, convencida da uti- 
lidade e “interesse que devia resultar para 
as companhias da sua união e accórdo na 
fiscalisação e cumprimento dos regulamentos 
adoptados para a navegação do: Fio, teve 
sempre na maior altenção este objecto, o de- 
pois de concluir com a companhia Garantia 


o accôrdo 'de que já vos déu tonta, pôde 
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jos lamentar o ti- 
gor e a duração do | 10, que se apre- 
“senta. com. um “cortejo de temporaes, ca- 
[ é muito para dar, ra- 


- der-se. 4 E 
E quando o tempo está desabrido que 
as grandes povoações entram em Si, e, yi- 
vem da sua propria vida. | = 
a O frio e a chuva dão yalor ao conforto 
* dos salões, onde a arte vence à natureza, e pro- 
“duzem a centralisação nos lugares em que, 
ao abrigo da intemperie, .se dá pasto de go- 
sos ao espirito. ESA k 
Os factos abonam esta verdade, 
" Na Sociedade. Phylarmonica de a2s 
reunião de familins, e houve uma soirée ani 
mada e interessante. No prazer da musica 
e da dança correram ligeiras as horas da 
“ festa, abrilbantada pela presença d'umas 40 
“senhoras. N'aquella mulualidade de estimu- 
los, para a satisfação .cominum, não se sabe 
quem mais dava ou mais recebia, e é jus- 
tamente n'isto que está a bellesa de tres 
- reuniões. ; rela e Trends 
| Aos espectachlos do fhealro Baquet não 
tem escacesdo a concorrencia de espectado- 
res, mesmo, nas noites de mais, desabrido 
tempo. ds : y 
"Na noite de domingo ultimo, em, que à 
companhia hespanhola deu a represenção da 
zarzuella «Catharina», annunciando-se que 
pela ultima vez se representava, à enchente 
foi a trasbordar; e os applausos não foram 
amesquinhados pelo publico que engraça 
muito como exercicio das mulheres reçru-, 
tas, que, verdade verdade, mostram grande 
uéda para os avoluções militares! Pois as 


fhiquitas que servem de tambores, e que 


rufam a desbancar o mais “pintado rufa-. 
dor? Estates : 

A concorrencia e os applausos tem, por- 
tanto, muito facil e muito natural explica- 
ção; e não surprehenderá, que dando-se como 
não feita a, declaração — de que era aquella 
a ultima representação da «Catharina», a ve- 
jamos ainda annunciada e representada a pe- 
dido de varias familias. E' a phrase do es- 
tyllo. 
bi Deu tambem à companhia hespanhola 
a primeira representação, da, zátzuella «O 
Marquez de Caravaca», em beneficio do corpo 


|do córos (diziam os cartazes), ou antes dos 


corpos dos coristas. Foi uma das novidades 
da semana. E” bonita, pois é muito comica, 
e de musica agradavel. 

O artista que representou o papel de D. 
Froilan Ventosa fez rir a bom rir os espe- 
cladores, |,, p ui 

* A interessante senhorita Marquez, na zar- 
zuella «A Collegial», recebeu significativas 
mostras da sympalhia que conquista com os 
seus modales de engraçada, e meiga desen- 
voltura, e, com esse — não sei qué — de jin- 
[sinuante e attractivo qué lhe transluz no ar 
e na physionomia, E' a tentação persona- 
lisada, porque tenta o publico a dispensar- 
lhe sagrados. E não ha recusar-lh'os, 
 Deram-se mais duas novidades na se- 
mana, e novidades de vulto. g 
- Foram: a abertura do novo Caflé Por- 
tuense, situado no angulo da Praça de D. 
Pedro e rua. do Sá da Bandeira; e a pri- 
meira representação do drama «Joanna a 
Douda», em benefício da, actriz Emilia das 
Neves. eds IPA 

“À representação d'este drama é aconte- 
cimento memoravel nos annaes do lheatro 
do Porto. natal 4% 

- Tem no original hespanhol o titulo «A 
loucura do amor»; q foi escripto, para q fa- 
mosa actriz Mathilda Diaz, gu 
“Foi vertido para o porluguez, em língua- 


gem vernacula, pelo snr. Aloxandro Castilho, 
que não só traduziu a phrase, mas as galas do 
original. O .snr, Castilho offereceu a tra- 
ducção á snr.*. Emilia, porque bem com- 
prehendeu que só ella podia fazer sobresa- 
hir o seu trabalho, e reproduzir, na. scena 
portugueza o que Malbilde Diaz representara 
na scena hespanhola. 

E se ha differença não é ella por certo 
contra. a nossa; bella, actriz. 

O drama é uma magnifica composição, 
com todas as condicções requeridas para agra- 
dar a todos os publicos. ) 

A acção é “animada, bem conduzida, e 
tão cheia de situações, verdadeiramente dra- 
maticas, que o espectador vai na rasão cres- 
cente anciando pelo desenlaçe. 

O papel da protagonista é tão sympa- 
thico, como bem caracterisado. 

Joanna a Doida é, como a Hermione, 
grega, a esposa legitima que no seu ciume, 
na 'sua cólera, mostra, à cima de, toda, a 
paixão, o amor extremoso qne lhe não con- 
sente sofirer que outra lhe roube o affecto 
e carinhos do esposo, . i n 

, A scena, em que Joanna (a rainha) ten- 
do em seu poder a carta que Áldara escre- 
vera no rei exigindo-lhe o cumprimento da 
promessa que ihe fizera de a fazer entrar 
nc numero das, damas da rainha, e quo ar-) 
dendo em ciumes manda que todas as suas 
damas escrevam á sua vista, para lhe con- 
frontar a letra com a da carta, — sendo n'esta 
occasião interrompida, pelo almirante que 
acompanhado dos grandes do reino tracta de 
destruir à conspiração formada para a fazer 
passar por douda, e enclausurar; e em que ella, 
chega, pelo desvario da paixão que a domina, a 
fazer com que os seus muis fieis e dedica-. 
dos amigos a julguem louca, —é uma scena 
magnifica; e não concebemos que possa re- 
presentor-so melhor do que a representa, q 
nossa predilecta actriz, ) 

Não diremos"que"em todas ns situações 


cabe aqui dizer-vos que temos recebido da 
ilustre direcção da companhia Provincianna, 
e do seu agente nesta cidade, a mais leal| 
coadjuvação, e as provas mais positivas de 
zêlo e dedicação pelo fiel cumprimento do 
rdo eslipulad - Das agencias que estabj 


OMPrerO Err 


TU per 
não tanto pelos premios alli oblidos, como 
pelo bom serviço, que pela posição em que, 
se acham tem. occasião de prestar nos casos 
de naufrogios. As operações da companhia 
no, anno findo foram regulares, e mostram 
um excesso no total dos seguros effectuados 
em relação ao anno de 1858 de rs. 27:8578945. 
Os seguros tomados n'esta cidade e nas agen- 
cias foram 2:981 na importancia total de 
reis 455:2028085, e a receita, incluindo ju- 
ros e 6 saldo que passou do anno de 1858, 
é de reis 6:8208373. 

Os prejuizos montam a reis 2:898$165 
inclusivô a quantia de reis 9978980 de si- 
nistros que ficaram por liquidar em 1858 : 
e a despezu da companhia, incluindo orde- 
nados; commissões, gastos e aluguer de es- 
criptoíio, sobe a reis 1:5578745, havendo por 
consequencia um excesso de receita na im- 
portarígia de reis 2:3648463, do qual de- 
duzindo 6038885 reis da 4.º parte perten- 
conte 4 companhia Garantia pelos premios 
de seguros na agencia da Barca d'Alva fica 
liquido reis 1:7008578 ou cerca de 4:000 
reis pára cada acção. Os barcos naúfragados 
foram 32 e seus carregamentos importavam 
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pelos paquetes, 68750 por semestre —Nuxeno AvuLso 40 réis—No mesmo 


LIGAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


, do BENEPICIO de 25 por sento — Qualquer artigo em relação com o progranma d'este jornal, será publicado gratujlypente — Escripto mandado 4 


em reis 10:2448$310, sendo 7 procedentes da - 
Barca d'Alva, 1 da Regoa, e 24 que se- 
guiam desta cidado para diferentes pontos. 
Temos em caixa... ......... 4... 3:8608398 
» - nas agências da Barca e Sa- 
bor.eisstio - 3348860 


» | om penhores 6008000 
» valor da casa da Barca... 6928540 
» em dividas a receber...... “3078045 

5:7948843 


A DEDUZIR. 
Fundo do resorva...... 4:0008000 x 
Contas a pagar. 948265 4:0948265 


. Eis, senhores, em resumo o estado da 
nossa companhia e o resultado de suas ope- 
rações no anno findo em 31 de Dezembro 
proximo passado, que'se não é lão lisongei- 
ro como talvez esperaveis, é comtudo bas- 
tante esperançoso, e deve concorrer para 
animar o preço das acções, que alguns annos 
infelizes, ou antes a impaciencia de-alguns 
snrs; accionistas, tanto depreciára..Resta-nos 
dizer-vos que a companhia foi collectada em 
reis 1608000 pela decima industrial corres- 
pondente á quantia que no ultimo aano en- 
Lregamos aos snrs: accionistas por conta do 
que lhes haviamos pedido para fazer face 
aos projuizos dos annos anteriores. Semelhan- 
te decima entedemos qua só arbitrariamente 
nos podia ser lançada, e, seguros de nossa 
razão, reclamamos em tempo competente, e 
aguardamos a resolução, que esperamos seja 
favoravel, como é de justica; pois não póde, 
nem deve considerar-se como lucro o que 
a companhia paga pelo emprestimo que pe- 
diu aos seus accionistas. A commissão que 
hides eleger para o exame de contas vos 
informará com mais exactidão : e por isso 
terminamos esto relatorio, fazendo os mais 
sinceros votos pela prosperidade da compa- 
nhia, o apresentando-vos os protestos da 
nossa gratidão pela confiança, que desde a ot- 
ganisação desta companhia vos tem merecido. 
Porto, 5 de Janeiro de 1860. 
Os Directores, 
Antonio Simões Basto 


Antonio Gomes dos Santos 
Francisco José Fernandes. Dowrado. 


c SENHORES. 
A Commissão de Exame de 
a. Companhia Se 
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do seus trabalhos. E essa 
“A Comissão examinou com à devida circums- 
pacção a escripturação, e encontrou-a com 'acorto, 
ordem, 'e regularidade. V E 
Em referencia ao estado da Companhia, a Com- 
missão fem a salisfação de dizer-vos quo é bas- 
tante esperançoso, como já ouvistes do relatorio da 
Direceão, apresentado no mesmo dia, devido ao 
accórdo estabelecido entre as Companhias Garantia, 
Proyinciaua e a nossa. 
Das suas operações se deprehonde ter havido 
no mesme anno 
Premios de Seguros ....... 6:8208373 
A deduzir r 
Prejuizos .... 
Ordenados a caixeiros, Com- 
missões d'agencias, e á 
Direcção, papel, livros, e 
uma 4.º parte pertencente 
& Companhia Garantia, nos 
premios de Seguros na 
agencia da Barca d'Alva.. 


2:8988165 


2:2218690 5.1198795 
1:700g578 
A deduzir mais 5 p. e. do 
lucro a repattir pelos ac- É 
* cionistas para fundo supple- 
mentar, conforme o dispos- 
to no artigo 5.º do Esta- 
tuto... Ra 


858008 
Lucro liquido rs.... 1:6158970 


esteja fóra do alcance da critica rigorosa, como 
por «templo quando no final faz atransição para 
a Joyeura real; porém o que com affoutesa 
asseveramos, é que em todas as scenas, em 
todos 05 lances, o: espectador vê na snr.* 
Emilia das Neves, esse talento intelligente e 
delicado com que Deus a fadara pára ser, 
na seena, soberana pelo genio e pela arte de 
que tantas bellesas diz e traduz, desafiando, 
comô homenagem espontanea, o enthusiasmo 
de todo um publico que a victoriou, ap- 
plaudiu e festejou com tudo o que, consli- 
tue uma brilhante ovação. 

A representação do drama vale e vale 
muito porque a Emilia dos Neves a faz 
valor. 

Ao sur. Braz Martins, na parte do al- 
mirante, só nótamos o más de saber malo 
seu papel, si pa 

A parte d'Aldara exigia uma Grata Ni- 
colini para ser bem traduzida na scena, e 
não está talbada para a snr,º Levi, que com 
tudo não, poupa. esforços, e faz quanto póde 
pará significar os saus bons desejos. É 
O actor Franco, que é actor de merito 
e de muitas esperanças , acha-se deslocado 
no papel de Philippe d'Austria, com que-não 
sabá ageitar-se, € não disfarça por isso o 
susto com que anda. Comtudo a figura aju- 
'da-o , e, descartando-se do receio, accredita- 
mos que poderá mais do que lhe parece. À 
força de vontade vale muito. O eu quero, 
quando é filho d'um proposito inabalavel, 
tem feito grandes milagres no mundo. 

O drama «Joanna a Douda» deve dar 
enchentes ao theatro, não só porque nas re- 
potições deva ser melhor representado, como 
parque poucas vezes se dá assim. um espec- 
laculo, em que tão bem empregado seja o 
tempo e o dinheiro que se gasta'para o vêr 

“Ea proxo já hontem se deu na 2,º 1 
presentação , em qi houve; co 1 
ma enc ente, real uma continuada ova- 


quo à snr.* Emilia das Neves, que igual- i 


mente foi muito applaudida na comedia «Ho- 
racio e Carolina, ou a emancipação das mu- 
lheres», em que representa o papel de militor 
a causar inveja á propria Dejazet. Tambem 
6 este O unico merito que recommenda a 
comedia. ; 

Não nos enganamos quando dissemos 
que a situação infeliz em que se acha O le- 
nor Nery, como náufrago que é da empreza 
lyrica, que ahi ultimamente deu á costa, 
desafiaria a generosidade do publico. 

Repetiu-se hontem, em beneficio do 
dito artista, a opera «Traviata», no theatro 
de S. João; e ainda que u coneorrencia na 
plateia não foi como era para desejar, os 
camarotes estavam quasi todos occupados , 
e, em todo o caso, o beneficio não foi ne- 
gativo. : 

A abertura do novo Café Portuense foi 
tambem acontecimento importante, porque 
é, no seu genero, um estabelecimento de 
que o Porto deve ufanar-se. 

Os mais famosos cafés, pelo luxo e ri- 
queza, são os de Marselha, e, a quem os 
viu, ouvimos que o novo Café Portuense está 
para o Porto, na relação em que o melhor 
de Marselha está para a primeira cidade 
commercial de França. 

— Em quanto a gôsto, póde dar-se que a 
critica ache que depenicar no Café Portuense, 
porém no que respeita a luxo e riqueza, 
deve dizer-se que vaí alem do que o con- 
forto requer. 4 

Pena é que os empregados do serviço 
não estejam em harmonia com tanta magni- 
ficencia. 

Na sala dos Dilhares é que a admiração 
mais tem por onde espraiar-se, porque não 
ba alli cousa que a-não desafie. 

Desejamos que o proprietário .colha: os 
resultados devidos á coragem com que se 
propôz montar um estabelecimento condigno 
do nome que lhe deu, 

' atm 


2 | O COMMERCIO DO PORTO a [1 093H 


Que a Commissão é de parecer se reslitua aos 
Snrs. Accionistas na azia tdo A “000 por acção, Pao 
conta da ultima entrada de 1856 

A Commissão finalmente é de parecer que 
deis um voto de reconhecimento á Direcção pelo. 


serem Pponhados, n'um outro ponto distap- 
te d'aquello a que se referia a denúncia! 
s núvios de guerra é que Lranstornararm por 
ca tão bem combinados plinos, e o com- 


d'Angola, é a origem, de grande parte «du 

males que a afligem” presentemente, e não 
hesitamos em declacar que a guarnição, a 
quem já se deviam alguns soldos, pollori 


tas “quantas profazem os 60. af viria pois talo quantidado de olmudes de vi- “ 
marca para 03 concursos desta Pino. nho? Certo que não com fenendoçios aqui 
aceomo «Diarios, onde vinha publicado |ha uma exaggeração mani « Isto vem ain- 
o odital que prnlia a congurso = quatro da uma vez confirmar o E na anterior dis- 


Fal assiduidade prestada durante a Sua ge-imand:; a, ER foi o terror dos negrei-| vir a perturbar à ordem pública, se O po- Da Ara da frdatia v, pão sabiria antes |semos sobre a Maneira-como se colhem as E, 
Porto 16 de Janeiro de 1800 SIrtos, é lp um consideravel numero Te| verno de Portugal não providenciar devidas do audio , D idos dip-8 “as hor ques pre- dados estnlisticos nas” administrações dos con- 
Antonio Lopes das Neves. eonbarendh que se empregavam no trafico/mente para que o estado da fazenda melho-|fuzem os dh se tomplelariam ao celhos d'este districtos-nos outros acontecerá 
Antonio Domingos d'Oliveira Gama. |d'Angola A marinha do guerra fez acabar|re, indagando a fonte dos males que a aflli-Jmeio dia do dia 7, é ambos os requerentes|o mesmo? 
= “Miguel Antonio Pinto. o-trafico na costa oceidental d'Africa. gem, e remediando esses males por um sys-[so Linham apresentado na secretaria ás no- No-concelho de Tabor foram recensea- 
O que é certo é que as ilhas: de tema opposto ao que se tem seguido em, Por-| va da manhã. d'este, dia,,y 


dos para, o, serviço, militar, Para o annp.cor- 
«Osreitor, parocendo-lhe rasta fundamento rente,-199, maniceDoss 5 1% 


wnis“solido do que o allegado pelos requo- vó ts é a do 
PARTE ORPICIAL. brancos não resistem muito Lempo n'aq elle... Continunva, a falta de segurança, entre rentes e approvado pela 'commissão, ido COYILLA Nov DE Fui MERO! 18 DE 
clima. E" pois indispensavel a introdueção def Loanda e Cassange, e por conseguinte o corm- 


— ar um voto de confiança para redigir o rela JANEIRO. 
a mid E 19 Rd DE Ipretos, embora lhes chamerm, é escra mercio a soffrer | “roubos a vexames, rio n'esle sentido. Foi Jg resp. part) 
Pe eo a, lônos, trabalhadores livres,” ! “Pela repartição d'agricaltura no mitlis-| mas'que já se submeiteu á 'decisãondo: 89v 4 Nua ONA *) q 
A MINISTERIO DO REINO. “| lhos ú UA e |terio' das obras publicas, iconimercio é iirlus:)no a solução «esto hiegocit, "7 11 intercompesso ne ai a cusa fêz o que 
3 Nha ( a há y Y s: inhas corcespondencias ; 
Portária mandando. abrir concurso; para | Precisa “é dé braços. fria, Sé trncta de“ tomar providencias fara] UNO falto: quem dissessu: quai ovroitor) A E spo 
o provimento: das -calleiras; ADA UDÃO ei À citado de 8 Thom var! Começar: ijatnbér com a raça do gado Mravo do Riba|não querendo que: sy ménelonassero fundas|2S9ra qué regróssuia nicus lares “continuarei 


mé e Principe precisam de braços, tugal, com: respeito ás impensadas providen-): 


importar negros, porque os cias sobre“ Angola |.. 


; 1 o! a/ã fallar-lhe d'este concelho 
tiibria do Pelm. districto de. E Abi-|gosar a vantagem” “de tor illuminhtao: R” po Tejo, du ao médio péita “modifical-a”' pelo |mento allegado pelos requerentes; só! tivera 
ieirdbo Alanede,, Pes luao at vistonile de Sá “da Bandbira HU se devo és» | cruniimento “tormandoar util, SUP dolnio o Jem vista! ocersdito «do ministro! das obras | 7/A- camara, cpnstifuia-so, 
Malhosi, Paialva; Porucha, Solheirai, 8 Ulme, se beneficio. S: exc.* sénido ministro da ma- Afnão-“sor a cbilstenciki Us ogridasade publicas; que'não tinha admitido bshr: Guo: residente, 


no de Santarem; 1 
MRNISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. - 
Despachos de escrivães e tabelliães para 


rinha, e ultramar, ovo a feliz 1 b toitos, divertimento "barbara" com que' é nor|des ao conem só” do contentor Langlois, quan+ Faria va 

cessário acabar, não hn eirétimsthncia: alguma [di militnvam as! mésihas” razões; Jos 
=| que recommende"os bois'd quella taça, pois decisho- do tonselho ida! faculdade iroi o" mianob 20n-VilLMavOS 
nem & gado “que” possa servi pote cê! nom | to poderia sor réputailo “como! hostil áenolle snr. José Augusto equoren a spa 


d ata “frabalho,  200e *|ministro, “so 'huthorisasse cont “6 seu! voto! as |6 Pg, e na, verdades é, muito 

E EO e aeninoa À ua tregar 36 Candiciros 'á camara dat rei k O melhoramento “desta raçh ável 'ser | razões que “o sn) Guedes apresênciva pura (Se Lysergo;, nos om 
Dito do João José d' OE Gomes para commendando-lhe que! proceda no conveilion! de optimo restiltado, e de grande proveito i «está saffecto 189 
delegado do procurador regio na comarca do te regulame: to para [o serviço da iluminação pora o lavrador Mico achamos! razões, quê stithorisem a Ny sdistrigto.,. pr «de esporar, lh'o 
Moura, vago pels transforencia sda da cidade. Alguns negociantes e proprietarios “Tiveram hontém logar! no'Acalemid Real » porque'ho caso em-quéstão dá-se dy FA Ramo É desjustigas o susssengo 2x 


1 
| 


José da-Silvas prestam-su Jouvavelmente a auixiliar as des2| das Seiencias”ns prihoiras lições dos" sis. istancia de-serferiado o dia em que Actchuya continúa, de uma fárma ja dal: que 

MINISTRRIO DAS OBRAS rua RREO pezas do municipio, collocando e mantendo à | Silva Ferraz te D. José d'Almada, toncorren-| terminava o praso “do 'coricurso, e “por-con+ i ns * assusla, pois que,ps» hids; vão me- 

E INDUSTNIA. sua, custh certo numero do Sadieiros ds pore, à cadeira de philosophia do 'cutso supe-|seguinte“devia rº feclinda- nSecratari onhos, 8.08; pequenas, ribeiras (tom se apoe- 

Relação dos alumnos da eschola, indus-| 18 “das suas cosas. + rior do! letras. O/ponto para” os“ candidatos| ora efectivamente “esta o fundamento pri salido tigumas, vezes, com suma cataduna 

trial do Porto que fizeram «exame eyobtive- O governador da provincia trata'activa-|era = Qual das Lheorias sobre a origem cipal quê allegavam 'os | requerentes. Além ide a ante; Lem par esto m 

ram - npprovação. nas diferentes aulas que mente da cobrança das rendas pablicas, com] das ideas &preforível'? o que, 'o'reitor certameúte não présamais a hon- | Bumas desgraças, appArecendo em ] 

frequentaram:, durante: o anno leais de especial ade das rendas das roças é outras “03 Jury estava composto dot + D-Tosé ignidade do“ininístro as obras publi-|lo8ares alguns, gadaveres, vendo: inda ba 

4858 :a 1859 ele. ele. propriédados, | que com criminoso desleixolile Lacerda, presidente, Vil VdpLUADeI, Re:jcas do que seu irinão; 0'snry Antonio de S: EPA Fiança, da freguezim d Nino, 

A estayam em grande atrozo. As dividas so-| bello da Silva, dr. “Levy - Mendes Len M pa, que foi um dos membros da commissão, boiando sobre as aguas, gritando Patre 

a TE ERC mem bem a alguns contos de reis. O governador ao Bernardo. Lopos dl Cutvalho, “Pelhor Aqui, porém, fallaiso de: tudo, 'e fizom ques- vallos, á qual. não, “8p pôde, aendi 

ENTERIOR. marca dez dias pára à entrega das dividas, |dr. Antonio Gil'e"dr Gaspar “Pereita. tur" |tho politica das cousas mais! sitóples e “tri “Ossueaminhos, viginaes; estão integnsie 


a [o no fim do pr O marcado Us procedor-se Hoje tens logar as lições dos" concopretic|gihes += dan tnl am sabo! o esniligoo orum Iaveis; MÃO. só por causadas aguas que 
LISBOA 49 DE JANEIRO. conttá os devedores. [tas às cadeiras pi historia “universal “2 Uho! concurso tis quinto substituições de) “ellas, arrebontam.,, a Sónmando » olhos; mar 
Et E S tas as queixas qual hacontra 0] sê oppoem os snrs. João Felix Po quo” acima nos becu concorrer “oito Jeinhos, mas, tambem pelo desleixo das, aulho- 
Ei PD A aa) go da companhia «União Mercan=| Lopes de Mendonça.” “+ Joppositores ;ºo' nos “dois! canonientos d'Sé Tidados, dpcanr le fórma, que é, preciso, ou 
De Lisboa pouco ha que noliciar a nos-|til». O goverio 4 tambem já se 'queixa;No| TA Sa lestovo” Meia do es eotaiores, desta “cidnde, que: a concurso: com Hozar “Btandes, rodeios, para, chegar num 
sos leitores.  Principincamos , pois, por dar «Boletinib vem um  exteniso Artigo, imostran- D) a obrigação! canonica dé ensino no: Sethina-| P! pontas ou, seguindo caminho direito; expôn-se 
noticias do ultramar. iu tratamento que sofirem Os pas- inctôs driiiiontos rá concorreram doze opposito Di a ficar, enterrado | em Juma om, afogado: «aha- 
Pelo vapor «Estephania» recebaram-se st 8a bordo dos barcos da companhia. oRpphos mos cinonatnizo Drsziga estao despachados du“ o . | mamos, a nitenção; das ill." gamara,t para - 
aqui prai do governo de S. E a O brigué «Mariana» mil o, - de/ + eolgos r 1 o Gan em tiga es val, 
Principe até 20 do corrente. Aquellas ilhas| Senna, qué h cos dias se'ptrdb, ; 9 DE JANEIRO. |login'na Universidade: k "a PAIMO ver GSLESs perigos/i pager 
estavam em socego, O orgão cor tura é tinha Usahido” far “SThomé 0 “comp A9,DE JANEIRO, | Mi “Ha med irao se “por icontos E" cialimente mas, entradas, da villa, «que gestão 
bonense , extractando os boletins e e para, ishoa ia 19 de Outubro vi uj(Garpesp. Parbjainoo Camara úmas'obras na estrada: que vai d'esta num yergonhosa abandono, Rodo 
rindo-se a notícias particulares , diz o ses à de o café, 12 pessoas” te tri=p vINO leomenrso para as quatro: substitui-| cidade a Santó António dos Olivães, que em| ! As chuvas que tem, cahido;-amaciatam 
guinte: co |Dulnção 02 passam neto bia ||gões "da ficuldade do direito ?deu-se um caso| perdnde fivito Cnrecinm delserea reparadis, |NrAlmosphara, que se. term aonservado:n” uma 
«Segundo as, “nolicias que temos, no). ibo D vapo peontoro aoliqueha ponto teve-logabvra se-| Interromperam lles | emperntura agradavel, sentindors 
rece que so está fazendo um activo om crelaria das obras publicas com o contracto ) a estrada! que! muito quente quando se; nara das 
mercio de escravos na ilha de S. Dá HE tin ú É iongloie t Ui tibi do do que uvens: as arvores tem-so; senti Ou Mlasta 
introduzindo-se alli um hom numero d'elles; f astantes calamida g | O edital Bum D'cancurso/ fuiipublicado esta 14 nm pletaiment Rhtrads av temperaturas vendo-se, Os. gomos - «das; que 


nas visinhanços mesmo da de, com con+ LO mportahitissima colonia. “Ino SParis de 8 da) Novembro, o a contar-/âm mar imenso « Chart mos” erno,se despem hastante desenvolvidos 


picaeia ou conhecimento, das authorida, p a eploravel estado d fazer se, E iate 1 nina y pm | 60 isto a aitenção” da ando 'não”'ba |º Proxim desabruahar, «tenda-o já feio 
- des E 5 ( O ) 


j K eiro. Dois, porém, fundos para levar uol 'cabo!. qualquer imolh é-uma: segelação spreonce «que 
(o) «Boletirih do 1.º de Novembro renflos s conipleta tnmen TE ponto “de não te- |oppositores “Só 5 au sentaram pari pares nós melhor não The da umnificar as arvores fruetifera dh x . 
cheio de portorias e oficios , para se levai uma "abit [fórimal expressão do nosso |Lermo no dia 7 de Jpanhã, e, como sê tinh tj evilar assitn estes nvenient 08 “nereães: lem. subido, alguma: cousa x 
a effeito a captura d'um' tal Luiz Castanheit|i rinador), acrosci à às, dividas da Júnia |contado o dia da public q ) d-/Arrui “alt a “calçada, “móveu-se a pela «pouca congorrencia, ape tem jgorpar á 
ra, que se diz ter aportado 4 ilha n'um fazenda a, di 5 “Cofres, itimo os da), gas 


! e cont o “aturado inverno ae ternos) às) [eus dos mau. tempo. 
ontê, “dos e os e da). Requereram dmi são com o [undamen-isado Not a estrada n'um estalo” Ea 
ã de não fas tado o di “póde transitar por ella-“E, ii 
Je pls 6 Vi ment útha estrada! mui o frê url da 


que) por sér um do ai lhores passe 


lancha carregada de escravos, hida do Ga 
bão, e que na tarde do dia 12 de Outubro 


Nelivia e 
o resuliado foi que nada se dé (ú PRO td ; esti o ria dl Ê sé 

f hr S, no ossignal termo no 6, ava RUA Até do din 474 a : 
ssa pia ntes, ninguet ziu a uma horda do Salicador Pos que era o+ Eu io a tia “casa fiscal da cam [84] CA hiva tá o E dio vô 
“deu noticia do desembarque dos taes escra- |] S or - onde jord. liv. 3 Lit, 13 o, Jois. postoriores, [k melo alqubires, que renderarii [Douro, com i das aguas 
vos, Isto parece crível, mesmo porque fal desdo “Cnssange O reitor da Universidade declinou toda 1238690 ri Atóra Veste “le qui pássa- [val ro dtotvo, alguina 'cotisa 
vaz imilom, o que se fazia noutro tempo em | alú 4 beira-mar, é PI po VEDA » responsabilidade de si, submetendo a desldo Muito pivá essa id [E di in pumoso, com corto! gia pauta mt 
Angola, onde, quando: estava para sahir al-|| Não 6 só, finalmente, (às colisequentei slcisão ao conselho da façuldado , que para Ns (0) rUhdiménto d fisenl dá! pr ) Fr alan 
gum navio com escravos, 'se dava denuncia do laslimoso + do jbistráção “judi- Ei fim mando! convocar. Esta tióimodu | a n moz, Nsshdo foi do 1:8558980. ] “tempo safido! gr dê 
ao governo de quo em tal ponto so estava cial, que não df rece ntins Aos haveres y "composta" de tres metiibros!, Diz é “io ilsé» ultimo que a'pro- | jr os “a agricultura, A 


cluar o embarque dos. negros, os! ovos dá ye d naés foi o she. Bernardo de Serpa, dueção de vinho todo o diángicta am/1859 ras, que em muitos si 
ANDES ne aa ER ar FRNHIGOIE o á custa s, [HO tório adnittirats os fanidarner foi de 74:836 almudos! No álto districto o ford g Pl ii 
vidade das authoridades, mandando-se força da propria vida, dos no ão: a Japresentados pelos requerentes 'b decidiram |concelh “do limas produeção Aesto gen Ii Oito linho , so nun 
de pé e de cavollo' por terra, e lanchas nt- ! (uma, , mão hi O o deviam ser admitidos ao Recad [a hovh Oliveira do spa o se vai cônsi ravelmrbhto cheio, 
madas por mar, ao ponto indicado, onde ) runç Havia, porém “úlma” decis k Est aço alli mada : as, cu da ha! l 
nada encontravam, nem.o menor vesligio do |justic: lar, é tdo goverhamen- de, que delermin a quo à tempo S Valênça 'pói 
que se dizia, nem "podia haver, porque en- pos ] culomidiidos sem q contido eai di s 
tretanta  embarcavam Os oscravos com toda numero, OVER. Lao y q hão podia assignar-se o termo sem ter e de 
a segurança, o os traficantes sema susto de ti financi iro da” corrido mil quatroc E) quarenta À horas, t 


a 


Ã D do asbajinv «sm 
O PEMONIO O PENLENNRO. +: No emtanto, Monek fitaya pº elle um, olhar nha como um le di o Pias a ge 
Eh pô: iriumpbante,,,.e 4 medida que Yin,0. man-| 10» R ga vel rs af ntan! 
"POR: O y pepEA inha ; uma, eeraiato ( pio f Ê a! yo po 8 digo» 
um i Paio ; inha, du e, a il a a ih io nigutoa e pg a ali 
ENRL. ENCE. | á esmo ins epoi Mas, se, | á 
: HENRE COBSGLENCE | ce: e) RA od ai esperança ; co! Es ão. Ao di iohh is vali pe ii Epis a: 
eme cmi aenteaçe creme | aca -0 -|elleito; Monele-ora-m: À ion ninismmecslinireioo rando-nlgum -ontro-vicio-de forr, so 
Iv. pé-no pe: tomado todas as precauções nas is ; sem |exclamou q mancebo tee Receber uma |descubrirá a ver; ag = ve gps, elle não 
bi Li EE ns | U 6 duvida tinha segurado pabi 5 lo/esmola da vossa mão Pt m “despresária tem dinheiró O fed tio re J elhante ac- 
deantinan y “Pp b o di “ato Fi j » a mim mosmo | Pelo Ago lou o 1º ção... Contudo, se Komienner o viesse a 
ogro ali Vou ará Dury aa Sim, sim, mei” Mgufião saithe? OR — Pois be é sse o imanee, 0, e Lajudar 
[) etho Ai ND qué, Ao IA e assim mesmo | disso” Monck omni a Ds 
porto meis aberta. | lá 6 Iydo, pára mim, put Me a PEA ERA 2 dom ontido hó Apa ninaD EE CORO obs ú E hd dr 4 
lado de ser pedante, e do fazer 'vor- pi ú ar ma vez vos ilrrope f | u rito 
mornbsada isto, Mengk langonçse, ar elo [6 EM o Usord id! Fica cára “gracinhhp: [ser quo Deus, “lenha 'quie- quantia tudo” it qas6' quer sor genbro- Cotia to dada 
— Para traz! para traz! = Jmas que se lhe ha-de Fuzor?, “Agora! não'ba rido livrar-me de q hlquer “iâncha. “Minha|so, consurvarei, estê à “vossa “dis- voz surda ; bs 
— De cada vez melhor : Bjreveis:vo8 D njremedio a dar-lhe, alma “ao 'mônos QI se, E ho” contacto m a cor db que vós més-| 1 > dia | Se “eu 6 LES 
dar-mo Gti Cedendo á sun cinoção, o! dicio h. deste dinheiro  i Adêus' mão! posso eeliiqn, É dava fe vip, “oh patrol sto love 
— Não a abrireis, vos digo eu. | “lag erueis zombárias Monek, Bertholl, | vitigar-me do vós meirds, não po- Poi is dus fei ões o 
O mancobo desprendeu uma das cintos |sem força para pronuncia coma palavra, dai es “Hinpedie- ino “do vos “despresar ee de- P v| bra tam, ps cio nt 
de, ferro, e abriu intoipamente aj porta da xpu-se cahir numa cadeira, é ficou pro-|! mo um mjseravel qu sois f 
burra, mas no mesmo. instante sentiu: às Iundamente abatido, 'com Os olhos fitos no fem U- “para “a AE 
V b 
aa Monsanabtá,os e nbiodn esfonda Re: on fran em tg ú soe d a ua vita d dão hont Is, nha” pri HEAR 
: 7 vos uma -|º so, algum dia vos Pam Spre-| mo : ÓS meus ret 
ue fenda Papanioo te oi yo o. APAE sistir à RA ido E a a vã, [ 5 hada, res- sulco dao á Pei hifesso caso, já me/um momeé dá Pie si ] 
: 4 -| Porém. eu sóu rud) nte; não gosto ba- pondeu : E abominaroi a mid pr “| dacia, aba arei to: Í A l 
ER ato Faro mo at Fato ade ) estamento 50! findo, ser) : SA AE ii do legitima a do di to nl nes | 
] phá.. ! o ; Dn Lao ea ua ne Mo 4 
ds à Ua ee Ola reina, de raiva; O de” PN na 4 minado |tava feito, Vi go é gritava Bulioa U is ) ] FA = í 
tava pall as faces lho dream convul- 0 Berthol ovanl Qu-S0, & COn-ÃO DA to By à e) f à io í t 
Eee um: fogo, sombrio, he, brilhava)ti dr — Pois hont ata quê o dt Pa btus "o 'ó x do oii) "a aa N FITA né mina im Ludo 4 
nos, olhos; o todavia, o toda, day su. ph possjvel 1 $ós anigânhes- Ei À o Ti o a Bh or nda a Em por a An PA ia | 
sionomia annunciaya, selvagep jolegr feil EO tê to a assi E rs rep) poa pa ad ! : RE 1a to 
—- Vós m'o pagareis: .y Sim, Yi ota Rm na Dido E ho a Mu ata hy! ã ô PER k h ii ij SIDO í e dr tala dy dono 
prgareis, cem, vezes | exclamqu. elle abrindo); 77, VIStO, 1550 ni à nd Ji Hioe'ad” 9 fe guns pás dada RR lh Cosoplvani aii v! a; DA a il ' ) há Q aa 
a-osorivaninha, é, parecendo progurar, alguna eo 7 e 0! e je escriplo on! ' Ê ER uma m meu ab ro méio! soa TO de Obi 
Berlhold com os braços cruzados, no Ny ; ES 165 to vi ritva do a U Ê 


oil Dobro. Baiara : 6] Monék, liando, eu represent SO ij voz ia ala 


S tas de 
perando nesta posição, ea suac.ph [y "quo “Niearigis reduzido 4 miséri -|póuco à 


n | 
arrogante despres , hi : vez viesseis algum q l foimb. uq nar EL pd A ho jo ' 
mia Sep Ren Manole, avançam. lo, como vós o est Ri rla fazer com quo elle poz home |5 5 foi a 
do para o mancebo com um papel, Da mão ; no | blg do vós CR ia Ra a É, E Ed de po vil ] Já 
H o por yós engana- slencia para mesi [4 ) A 1 que 5 
Ena dp ea pai Jo, vós roubast Heide invocar o E ú/Mas por fm sempro pude bia 'Welfe esforçar-so por, fazer angular o renata galhos” tia] 


caes-me a vingar-me. Quero, yêr-vos, torcer] direito, heide accusar-vos, é fazer anhullar cui in encarregasse, gu antes quo me p Sobim que “motivo? 'não sei; elle não 


or% O 
Abi tendes, lede, feste voto, que por odiósas m ohinaçõés, "a isse, [porque já, nada lho pertencia] q nenhuma Suspeita da' verdade, Mas so E ore E É 
dai a o mise ar pangasÃos, am aÃ bo dos Bo me pédisso digo, para vos “dar cinco il Ma deixa par al uma, pa” Gemini , 
o gar. Robya escreveu. de seu, proprio, gti | nyocar. O , VOSSO * direito rylitos, em “dinheiro : fios “de “que livessbis [im dot ?º Wb feliz pensantento tiy aba à g Li 
nho, em minha presença, |; este, alo ep 


eliy Mon ck m tóm/ “do tempo 'de procurar lugar | dó “taixelro A fizer abro E amê | a 
gg ão, tels! eum qualquer, osoriptori y eb TE 1 nulo, Portos, 


A 
Ei dt 


Berthold pegou no papel, ê pôz- sa a er, lar ECA 


af 


e Ave, que linham crescido muito, vão ago- 
ra voliando no seu antigo! leito, e que os 
estragos que por alli bouve no campo com 
o temporal foram de pequena, consideração. 

Eosse.— O novo abbade da freguezia 
de;S. Pedro, de Miragaia,co, snr. dr. Pedro 
Salyador Ferreira ,- tomou na quarta feira 


O COMMERCIO: DO: PORTO. 


“O doutor apresenta varios casos, de pes- 
sous que, padecendo esta doença, apresentam 
no verão todos'ns caracteres da bronchistes 
espasmodica ou da nsthima, e que ao chegar 
up inverno: recobram a; sande, sem que 
a causcultação mais escrupolosa revelasse le- 
são alguma nó ipeito,JO doutor Phocbus cha 


que vinha revelar segredos de moeda falsa, 
que se fabricava em um concelho do vosso 
districto, e que esse: homem conhecia os 
auctores a complices. Que fizestes, magis- 
trado, n'este caso? 

“Outro dia, fallando outro vosso stibor- 
diiado cUmivosco relativamente à tmbeda falsa 
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DESPAGHOS, DE: [RAPANTAÇÃO. 


aAxEIRO, E 


“RIO DE JANEIRO.=Na barca Hydra, M. Pran- 
“cisco de Sá, 4 larris com, 
E angaloça Vallada,21, caixão com doce, 

de Figueiredo, 


peixe salgado; 


EM,—Na Darca Faria des Es 
barricas com pregos 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


TRACTADO DE CONTABILIDADE CIVIL E 
ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL. 


Vai dar-se no prelo um tractado de Con= 
tabilidade Civile' Escripluração Mercantil, 


posse da sua cparoohias ma a esta doença Calhanro do estiosils '—'que'lhe' dissestes vós 'a respeito de uma) -KIO/GRANDE DO SUb:L'No  palatho Novo 


di a Pesroler Senra, Ator igevnds composto por um professor do Lycou Nacio- 


Mimas 


e) 15: D celebre: prégader. — Acabava | tackina quê tinha sido lançada” ao Douro ? Udo P filha E 

o MRUCO.m Na, bs ! nal do Porto; obra destinada ao ensino pu 
maranênsi ajde chegar m Pariz, comia fim do-sustentar-a | Lembraesivos k magistrado ? g e, ERNAM pego Rui en 10 ais blico. Seu aulhor refundo nesta obra o tra- 
sua demissão de “governador: aga. |sua candidatura. para aacademia:francéza, o Quereis quo o estalfello firá mais fun- adiar vaias: dé Tito ctado de escripluração mercantil; que publi- 


padre Lacórdaire. E” inevitavel a sai clei- 
ção: O conde de Marcellus, que serapresen- 
tava candidata, annuneia em uma/carta di- 


“Vão acabando. = Falleceu no con- 
adre D. 
Senhorinha,vque era-amaisovelha d'aquelle 


do? quereis que cite os nomes? quereis UM MARANHÃO —Na/bartá Alfredo, 1. do 'A ajo 
estenda! 'de“indignidades ? quereis “inais fac- lima 10 cnixões com vidros; J; Ji Alves, '9/vo- 
tos, on serão bastantes pera vos avivar a Ha O LO ferragens, fardo. con capachos, 1 


cu em 1842 
ção, v adoptando | 


com “alguini lee modifica- 


-vento: das  Urselinas,!em: Braga, a já nos 'pezos' o” medidas 


14 a da dnde de- 
convento, 'ende / tinhas exercido» 1 doaigo dejrigida é «União» que desisto do seu propo- | memonio 2,47, susio com E Di UN cu UR do E! ONT dava! et Er BE 
pofteira. 15 | Silo; não: querendo» tirar om ;só pa ad ora- “Se quereis, tendos Tt L brio Boh-|-/LONDRES:=No vapor Ibéria, Gratia, Asinando 'nº fazer uma escriptutáção sé dE 

Pariz. — A Ti mferegeia in=|dor catholicos olinseminoss trafeito esobrigado. pela, vossa; provocação pa des doce ng 12 ccuixões [com nibuitás 4 dlyros auxiliares, “ensina também q! fazer “a 
terior des dA rabrarrges mais) dpi, 8 leguas| |U Aviso aos pais. —/ Oilfilho doipor imprudente, não parargi 'todavin; o vós bem ld pas adm An op jdnso: Ba DES e ssa gseripluração o pitos “iusiltares, 
a Bo? o a, exterior mais de 8 leguas toiro do grande theatro de Lyon , menino | podeis, vêr, como, o espinho, me, fere; para que 82 meias! caixas é 6 caixões com. ja: [ensina à mesa atrimatão, Úsânio sómen- 


o de 10 annos, 8 como brinde, ja dôr. seja tão, pungente, , ma al “| Jandeisan  :& 8,1 cnixão! eom amos 


- 8 meia WEI 1891 te das 5 contas geraes ou coletivas, é dá 
uma caixa de tir E ni Esto entreteve-se |; Os homens, que, sabem estes faatos mão | Vinho a 1 dito com doce de frucia sucva; 1. A. notícia das ENA fórmas de escrever o 
uma tarde em Vo ar ia retrato de Gari-)vaçillam, nem, vos, temem :, se, pois, quereis puras Mollor- .onixão PR E a Livro Diario, e do methudo Americano, jo: 

do qu Em chupa que se [baldi”, é durante “esta operação, que durou luctar = Iucl Jam y 50 caixas com | vamente ;aperfeiçondo, de escrever O Jornal 
não, raga para o soalheiro,, da pub) algumas! horas Tevom aos | os pinceis vo Portanto. irei, gendualmentg,; usarei mais ro rinho; W.| Rasão. Amplia a doutrina da eseripturação 
“A crinoline e saias de varrer para humedecel-os.' Durante a noite o pobre |ou menos do;esen)pello; comp. quizerdes , (e de si tor dem d, À caixa mercantil, opplicandor ás companlias, ana- 
a, 80 


bias cai- 
&.68, A enixa com 


Ls ranja ; Fel- 
eh s de Pao 
e “cabrito, 1 


inenino sentiu-se gilacado duma violenta có- 
Híca, que  assústou a sua familia a ponto! dê 
lhe hirom immbdiatamente chamar um mi 


nos tenmos, à que, me. provpcardes; e/seume 
custa. estar servindo; de, espectaculo á .mul- 
tidão, não, devo; por isso. transcurat. menos 


tornaram moi damas sem és, appa- 
OTRA Roca oo Tebadata? provi- 


«dencia pntnaguicllas quesó! confiavam cer- 


nymas, o nomeadamento ás companhias de 
seguros. 
“Tracta em fim do contas correntes com 


xas em TN 
doce dectins, 
gueir 


tas idiformidades-da deseripção: dos sapatei- [dico, 'que 'quando cliegou não pólo já soc-| de velar pela minha dignidade, que vós of-/É. Ca já vencimento do juros; dando modêélos de con- 
nos. «Porém oi diabo! que sempre as. dit. correr o desgraçado menino, que morreu | fendeis. e ventroO apa aa Nao tas fo Fm fds ns tisd! olidinario Com o juro 
sopra mania; das memorias, d'áquem e dalem | momentos depois eptengnado o com dôres| |) Pouco me róferirei?a eb GTA 10 pipas do vinhos Kingston: & Sons, juma pipa [contado por dius ou por numeros, contas 
dacampr a todo to depositario de segredos jatrozes. f tigo. Dizememo que nm novo pacto que fi-|de dito ;/G 145. Graham & C4,/20 !pipas do |forinadas pelo methodo Lafitto, e contás for« 
alheios, e até nos sapiateiros;que não devem Bandeira marroquina: — No dia|zestes, vos deu aaltivez da «resposta em que dito. ESET tea) madas' por degraus. 

ter memoria, sugeriu a rideiande o escrever| 4 do tarde foi entregue, por) um. tenente do |dissesles que a carta ou é apacrifa, ou mal abas Eae escurin Estremiáditra, 4 pipas b auttor ds? dbrattdesenvolva lim dis!oa 
memorias | artilhenia ao; ministro da guerra em Madrid, |interpretada. “outra” testemunha: que o HAVRE.—No patacho Alerta, Fernando Ro-|priniciplos da escripturação mercantil, appli- 
= Para que as amaveis leitoras do e para ser presente a! 8. M. Qua bandeira, [vin 6 por isso o. púdeis, negar, E claro |mondo, 1 (frpdo com alles, do “cabrito 1 cardotos 4 industria agricola, 4 indústria 

ne- 


aonde 'está a esfacatez |. 5 

Em qnanto aos meus serviços ao Douro, : 
e ao apreço em que elle me tem, nada mais. 
direi 'do que, o seguintê: * 

Peço-vos que vos récordeis do que foi 
preciso fozérdes “para! combator a minha 
eleição. ego H 

“Por ultimo, miagistrádo, d -hei que 
estas lutlas passam eos tiomens ficam : “um 
din'“a onda da” politica ha-dé! «AProjár-vos 
para as'collinas del Fontellas ;” en' essa “hora 


tomada á cavalteria marroquina nazaeção 
dos. Castillejos. É de damasco de seda nma- 
rella, Lem na ponta superior dois cordões 
compridos de seda. com/borlas tambem ama- 
rellas, e outras, duas iguaes na parte “infe- 
rigor. guarnecida, com. franjas e tem na 
n, | ponta, md lança Pequena” muito oxidada ve 
desigual. 

om Lodo |-1: Jrrio. — Em. Lyon. temy feitos um, frio 
tão; intenso que um soldadosque, estava de 
sentinella. morreu gelado, e toutro foi: ren 


mercioy “possam precarér-se contem ja 
moria e memorias dos saj aleiros, traduzimos 
do «Jórnal 'do Havre» a seguinte n 

Haro 8 devo rita Ei 


Wintira, e à industria fabril de artefactos e 
itnihiociage, tomando por théema um esta- 
belegimênto de artefactos de! Terro, q tm es- 
tabelecimento de fiação é tecidos de Ta. Ana- 
tysa por fim os! dous! methodos novissimos 
de escripluração mercantil, mostrando: com 
evidencia a estravagancia Cerebrita” de' seus 
inventores; | ! 

Pelo quo respeita á Rino civil, 
o author da: obra divide « contabilidade pur 


R MANITESTOS. j 


* GM: 9=Lisboa: “Vapor Lusitania, 304 tom, 
Loop. Contente, a A. Miller & C.%, carga : 608 vo- 
Jumes com; passas, sabão, café e mais ridiversas 
mescadoriads 
M. 10—Terra Nova. o tigae igor Horrier, 
+ Cap. Simpson, am. Teage 
3100 quintaes inglezes des ends e 98 cas- 
d'oleo de bacalhau. | 
C. M. 11—larbor Grace. raio inplera Mi- 
mera 16, o Pro Philps, a G. Noble '& 


e aa de uma 


lo) 
o asseio. dter Eur ne sê 


açosa 
Velesga 


e 


? Não as 


mi orias de forngeedia não as minhas R blicaem contabilidade central, e contabilida- 
M É A, ue, louvado |dido na, occasião. em que estava sa pônto dejaziaga” recordareis “com tidgoi” os nctosj"H tg nad Ee 250 |de provincial; subdivide sa entral, em; conta- 
Deus, ai g não julgo tão Reaximo do descer | expirar. que practicastes "6 tão mal” vos ficam, já que Taes Pafaltad ( bilidados soccionnes Lida diversos minis- 
a ella; as minhas Memorias de escriptor, |, Ermpções: do wesuvio.-—Na noi-/a memoria d'aquelle'dia,' em qo ini ds de terios do estado, inclusivê no da viação e o= 
de Diograp hO, como quem quer dem. direito te de 284ullimo abriu-se junto do Vesuvio uma Villa Real escutar O 05 turmurio, pI hamiço, ho Rd bras públicas; dá um plano! dhiforme paraça 
a-escrever. A um tal pensamento, Matheus |nova craléra, da qual sahem. duas lavas. tidão, vas: não “deu “para agora mi [e “de | cargas vlumes--com “fazendas é mercadori escripturação da receita e despeza publica, e 
não ja e- sg ay escrever as suas Novdia 25 desprendeu- -se uma- porção da cra-|experiencia que vos. aproveitasse. dirarsas, (16, toneladas, 49. quintaes, '3 arrobas e indica! as! contas que 's6 devem abrir nos li- 
Me RABO “quartos d de “papel, |téra superior do Vesuvio em direcção; de Em quanto;á amizadesiques me tributa-l à aviao forso,e. SU, loneladasy UE carrão “de vros da contabilidade central, e nas:secei Mies, 
Entao cada um- Tels dUê bosqueijo Pompeya. No' mesmo dia apparecera: n cinco peles oo como dizieis sempre, conheço-a bem Pira da manifesto, 1 “urina. nos livros, da, contabilidade, provioçial, esmas 
Diográphico de cadab uma-das senhi o ó [correntes 'da lava junto da cratéra que ip hoje usa fendrrRa ye veria, das SUAS SUÇUNNSACS, Tracta depois do apuramento 

as. senhoras,é quê figuram: nas, Memorias). |riam como agua. No bosco pertencente ao| palavras, Ba 6 ministro! me! gaêrreou foi tal-| 17) TERMOS DE CARGA. das contas. fiudo que seja, uta exereicits; ejou= 
que; em soutro lemporo-honravam com asun pnoina Sipiana Rose: se duas novas fen-) vez, por insinuação vossas: (se alguma oppor trosim da competencia do, tribunal des con- 
confianças, Mestre; Malheus:não; mandou iná-|das na Abesnia dive ão. Ta Our = N age toda dl o Siatç0)S7 dm afyntto 20] 7 tas, que o author considera como-uma-de- 

rimir- estas mamarias;.mas ameaçava que 6), - Nevas pontes m ares. — Texe B etudo*e' n iguem mai o a o ' 

Rea 10) deada aunavvtlas csenhoras a is ultimamente Jngar, por baixo-da -ponte de |gritáveis que é is mel 4 amigo, n pu ND adia pi dado tona? - leo é Ps A ERRA Rendos 
enviava a sua” bisgraphia «lhe jnão concedesse Jena, na presença do imperador, a aan do-ms a a arma. Curta pôo Foi | q rala dita À E = por esta camara, parque a imposição dos 
T T E RR eia eia d'um novo systema de jangados de goma turde , mas perdi a ilusão, 17 GENEROS DESPACILADOS PARA consumo. - ftributos e a sua applicação e emprego, ou, 
a af test mas inal ible feireplar: É Epi , 


Guilherinino Augusto de Barros. 


elastica para servir de appoio ás-pontes mi- 
era da Regoa 17 de Janeiro de; ABBO. Mir 


litares. 
Honraao talento. — Una corta de| 


0H ! por outia,ão dinheiro do povo deve 'ser, isa 
do pelo povo, 'e'a-elle toca tomar con= 


saxgino 20. 


ERA liberdade 'de vos! éserover para Ler 


cabia 


"vos bnhbci Assucar—2 caixas e 75 saccos. o seu emprego. O author trata em fim 

CU us áfo gola e co Roma annuncia que Alexandre Dumas, filho, asse E E da contabilidade, dos Pupi ipios, O FS 

ruigado, 9t ahi E editor, que acabava do chegar 4 cidade eterna, foi “EXTERIOR pes BE o iménfos dopo- 

upa jo a ar ese ao p! tia duda recebido | e op 7 : aba —— ! rd do é benefic in : o ipot- 
pés e nhoras)s de minhas antigas freguézas. ' Tendo | +“ Pe tray TOU ado o gorda aca, GnioS qisé MONINENTO DOS! VINHOS! E AGUAS -ARDENTES. Po RAE e dd o A a 
pi es puol 4 in m 


Col ligido as minhas. uia 


jo! os/jornaês Cestraino 


olé 1Lop g 
A' «Independencia belga sure 
[vista politica, diz, , 
|“ & Boatos mais ou 

ou menos verosimeis, eis 


ônno, » que ediata 

inno pelo snr, À Mé 

oi ub, sobre à opera, 
que, op 


igação de vo 
inda 
Ei: UR 
a quantia de 15 francds, 
habitual me não recusará: eo. A de ser 
vosso afeiçondo; | a antigo, fornecedor, de calçado. 


dentem 
o Pal, é, 0 pai 
se ao prelo, havendo 
eripção sufliciente. 


sue cia. 


ic 
da, obra que, vai, dar- 
para isso uma, subs= 


exnctos”, mais 


a situação. Vamos 


MATURUS, » b 
; meneionar-os principaes, o prócirhr éstre- |” “0” preço de cada exemplar para'os subs 
E e aan Tai, mimo Moção pelhgfona?! imario igevida ro RA falso, Ê id ia , É gi sstabç ê sqigdia sbt a taco) Ps. Qui mm ue 
[E É haisohh dire) b IDosphê hado para exportação : : subscrever o póde fazer no escriptorio o 
Eis ie 5 p ti mens io to pesar A (DT fudido palha da fi A gi la PE o a PL dt E ni ) rf y expediente “d'este jornal, “nas lojas “dos li- 
Emi 1.º ipudary asada) em 181 Ai hu ) ata no Rússia “estavam dé” avcordo “para roltár é qroni Hihlcap ar a k vreiros e nos gabimetos de. leitura desta eis 
dificil, Rr és mais, dica, aii e | ara ti ideia do Congresso. | cor dade, o ; 
ado os, peito do pé emasiado bai ot TO JL l== Festividade de iziad : Ê 
tac die, and embargo, metendo é 5. sobastiao 1 sonvdondo diri ii er rm JPORTO, 21 DE, JANEIRO. (7 ny 
eo Bi? Speimiens mé MMS Coro né ser representadas! no' “Cóngresso , que”, es- ; À » 
paso seguindo andor So ado pi da AS E bástigoio “bu sa tur | tando elle decidido, lhes não parecia sufli=| Farinha de milho. E 
PSD smiico ; pede dot ECA Ra Salute chpreslo as Para] VILLA NOVA, Santa acima: — Ea ciento, para nnullar esta doçisão,, a oscil- Trigo, Pato ' Ro A so | 
uns tidado-a-Santa-Luzia;-orad Inção! Dá" vinitado ma iodeto “dh Tuillórios, é meigo: barbe gia . Uno » AU | E 
olho) da mespaas freguezias 201) * + |que por conseguinte riam t «potencias! Trigo fesncez. 1800 ja 820/07 a H 
| sida ad : de jmaijdássem os se nipolenciarios(a| Feijão, ifaneo 640 E q bs 
du verme “680 João  Radrigu ves, presideute da camara 
Encfort. Que à Inglaterra c a França [dh 4 RR 4 
) / »'h Irajado 5 Em municipal do êblicetho de Valongo. 
00 bri trão tambem. convidadas, e que,-ainda que), > «cfrido vRGÕ EN 9 
ONMIUNICADO; | não, segeitem 'o5/ convito, o! Congresso “delito aunrarello 5 “AÇO. say 


tonpsd 


ONELIVE 


saindo. e 
gue ; que a Ísso- 9 conyi- 
e 


mará assim mesmo soy cu) quo 4 
» Segundo todnsv as! infotmioções questel 
as, podêmos: declarar dovmodo ohinisipo-|n, 
sitivo queesta noticia: Ea odo oompletamerita 


ie e 
ê a *o sobla iml 
a maioria das 


urezas E a Gi 0: 
Recebendo uma 


e um tor 
a fi RUA 


a 


aid a 


Feno 5 silo no pon 


Lit o de uma tal ameaça, 4 7 R 
ani (Speaê “de estro, Math jeus, não, fer yeliz Dodlri falsas nin) vin pr E dAltona, que à, camara, fôra, cado dE alo 
a que, tomar ! Qcas) ig, n pos crextu sms) 1 Pêdêmos aurora qué o “gabinete iai Hamento ng José Lopes if Moraei ADS, 
| esi % ã ) niainea a mesma freguezia, o qual tem, pelo nascen- 
e á ETA pa o mis jenlâaly eu eneroso de Berlin não só não “cuida! em concorrer da 

Ri no Anjos o E gh Da neh ser ' sola) | para a reuni; da Congresso, mas que, esti- eEhitrou' Fra no to duzentos, cincoenta e Lres melros, pelo 
deste. pe CARA se E) apl s liymnos da O LOrTARO envio os| mou o “adiar tugi 16% a borluçáta., pr n norte seiscentos, e trinta e oilo metros, pelo 
francos para não serem ent S, Pas “pés ma derrota os humitha. — — Esta predio é a “do tos os. espiri- Tong o A dirus TRE a poente, quatro centos, e, vinte € Dove, metros, 
atados, ao-editom ba: “oulta parte das freguezas, ABVA ia stoet na da guerra é ceifou as co-|t0s que sem 'se deixar dominar pelá paixão Eu, e pelo an tresentos, é Nentt e to Rir 
een «primeiro lugar. me Mi) respondeu rô Ea uns ; e Fara outros levantou O politica, on“ pelo cuidado dos interesses ma- 0, 21 DE SAD tros. Contronta. do norte com bouga de Ma- 
por «uma; querella perante (0) comimissario db a mi de vol mr ft RA Merda ha acento i Toa e SENDO Agp ai 11 ás Ta tionas DA MANHA. 6] A Rc ER arm 
: = asa) oasrolh t = Ro ebimehtos que sedesenrolum na Earopo. a j o) e e lá S 

Policige- Elinajnlo vias Sh | luctas ineruenta erdade, faz co to |çÕes, ali esly arremataç 


1) Um Congresso suppõe um aecórdo (a-|' 
Es our fexprosso! sobre' certos pontos ; eues- 
ta vezisabia-se' que hayin desacordo sobre 


Aghampss patentes 
na, secretaria da Municipalidade, para, ses 
rem “examinados. paRaaE Jhos.convier. 


O mestre Matheus, elamado perante 0]; 


guenra foi leal, 1 
“tribunal do policia correccionnl,- sob'a áceu- 


pr + Fifa fóra da barra: 
“parasvenger se semearam 


Wprigue Cardina. 


d indushi Vel: 
ço do, oa do fa Hindatio BT gi oi pis "ola pontos seis, e stecaro el ado fee het 110) go Sp mim cmd ba o 
a e diavel pedi Usa escuna. eae É presente e ou ros para , serem ahi 
“aa dl Ny pa piu lo: Cubra do ss da A famosa rocha bug DO Congraatas, 1º Dois hiates. Hot é o lugares publicos ido estilo. Yilla de /Valinn- 
“páreo E uma doce” consolação quand pa teve ao ménios de bot, olútiçar luz sobre|, Omento 60, dratido) 8/0 Par um tanto agi- 18 a Pa; os do Concelho 20 de Janeiro do 
“Ouvindo lêr'a Sentença, v “que, era apena is desta é elo os perigos da situação, e os gabinetes com-|tados ui ui E 26! Eu José Alves ide Oliveira! Nero, 
eôndrânado ii io tobz do prisão. p on) O governador civil de Villa Real, abs se RE ii ado agr pira cpdsafiçant rear E! era a TR le 
Y —> du ad 
KisoRide nto ca a Nove poupando a empregar | pastos Ra gos e igaA sembralbar ás! Miniiathndi À Co O [PRE 9 “r3 L Ê “ Presidente. 


uma pequenamaltá de: ladrões Foubou da 
-Joja «do: snr,, Sepulveda algums; toiras de qui esse de 
figos, 67; y rs. em, dinheiro, o muitos|5 di seguinte “aqelto é oco er 

guipos objectos, da; seu «comndreios ! 1 OUR cia! FM E; 


nos pao 
lho de um-dos ladrões 1oomeçou va) 0/74 mágia dá | lj pr cs tt quoi 
pr uir, com; generosidade, as figos! aOSlxas, elas ROHsiUdE itoes “reli RL 
as, 


para nos adimbater idirante'ial Iucta eleitoral ipeicisas mist dr 
Pio Parea silêncios sahida Teste odio em 27|- 


de “bbubro chegou no ltio de Janeiro em 10 de 
Dezein Dra, Bi 
ricpbrto! 20 


e. 
senção tórnatia mais” aba a A 
“O Gôngre à hjcará' pois. itdefinigam ento) 
adiado e * ainda qué não Conhecemos bi 


posições da "Russiá) tamo” toffecemos as 


gcaba de terminar, collocou 


EU 


vm) à 


Pai davidáinos | tuito pai ota M! ! 
Sua? ADD | ug gr 
“outros, rapazes pes on oriha dios lo OU Fei) no, disendo. nós pouco = eo oposto, nd A Piud nm pi E 
al que se podesse—-descobrir os -aulhores | prigo, 25 191.4 07 «plot! SEPTO aba A p E feat aU “Mo yINENTO Ng á possõa que às sse 0 .fa- 
DR SANA RO A KRihi Ps PRA go à porém, ala que'falta ide E e AM o ao di o de. Nie Cnttegar DM rua da E, n,? 
) ) » aidimioo d CE REL 
Enfewmidade classificada nova-|quei tomamos para epigrapbe. sd arma é com à Ausl slria, para. fazor reconhe- a 0a Tribo tl dng RA ab nsso|=uiizo voz mevaho at ET (dah 
nani so7 0a ulop Phocbus, da universi- | —— Seja, -pois-, como clle- quer : "0 UR ATER ERA A doida ) e Ss: “AN o 
dade do Giessen, chamou (a: altenção dos|ha-do o es0oi ih songue 4; É impoge gja lidas tis sa gt (o dat 1/0 DEMBARCAÇÕES IRNTRAD. not. 1a 
medicos para uma enfer, mm 48» pelas a respondi mê qpnera ver ten oa Iê 9 NE REn E ES , OBERT' Reid; como uhico adido n'está cio 
pro Rei as pula Apocha em y d om e vamos, a , E A NRO, E 'dade da mui acereditida' fabrica dos sni! 
ia pêlos: Fednstântia c Um' dia)” Anis -vôs “dito: que a OK oLNO k rigue Rir & 0.º, do Tondres, avisa 
deixa de ser” ta em um cofro do vosso district na estavam | W- din opus jingleza, rara es industrines o agricolas que 
ne lorena E Mi Palfbeção é ] 008000 reis ,; que uma canta dé arnemnaja- rp FT ME ii ga Fc 4 venda duas' machinas à fapor di da força 
se desenvolve pela acção do calor, a 'ção. dóvin ter feito “entrar: Pora mlatam-| ALFANDEGA DO PORTO: “Nada góbiiu. io id mt io ide 8 cavalos, cada uma, uma das quacs é 


apreseno 
cos da 


por ” | gli Ho 
-aslhma, atacando peinoipalmentd as mulhe-| da, isscram-vos que, fosseis'ao cofre pro-| Receita -daválfandega! de ta 49 v0! 1 ' aa "| tas por quem; a. pertender. , j, IN 
es nervosas , impressionaveis e que levam o se Que Daaptes e de | des Janeiro Ercoiro “GTA8ag879 PORTO, 20 DE JANEIRO. es a ordens. e obriga-se a! apresen- 
Doa vida: Us "homens ,'ao que! párece, não |n'este caso I Idemiho dia 20:40, 2:8128460 ae dia! não entrou nem, enhiu, ombarcaçã tar nesta cidade, ;com à possivel) brevidade, 
Nate VA (ride Den com Outro, ssa-yos “um; xosso sntinrdi= |ogaintod -& al Gsi OU o-lomi UA atgutire, di rito + quaesquer machinas que se exijam. 
tanta; sei ate minado, or nado; que vos queria apresentar um bomgm;| T0:296 999! Ro sic Rua deS Francisco n.º 24, (1413) 


tando, todos vos: daracterestsy ih ptomati ros (O dirra 27 aonde; devin constar a entra- paes portatil e está trabalhando, “podendo ser vis- 


be 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Ececeioemaiasosg gs 
ENDO justamente reclamado, pelo thesou- 


PALLE . . E T] 
reiro do Asylo da Infancia que so lho to- “VINHOS pol diRuro ERORo ei o Deposito de vinhos | Para Pernambuco 
mem e examinem suas contas, a commissão Er = o Pnoarraf: lh O brigue BOA FÉ,= de 1.º 
administractiva roga aos ill.M0S b ex. MOS sn A nua dos Tres ReisMngos: nº 87% 39 ()9 Cnradores fis provisorios convidam “ngarraiados. 8 , E 


subscriptores protectores deste pio cstabeleci- 
mento o obsequio de comparecerem; do- 
mingo 22 do corrente, ao meio dia, na resi- 
dencia da ex." snr.º D. Ermelinda Julia de 
Brito Sandeman, no largo da Cordoaria, para 
em assemblêa geral elegerem a ,commissão 


abrin-se um armazem de vinhos, e tan- 
to n'este como na rua de'Santa Catharina n.º 
h65, por baixo da casa onde mora.o snr. 
Lucas,  cabelleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades porgrosso e a retalho de 
60, 706/80: reis oquartilho para meza, e 


todos os credore 


a so reunicom no Tri- 
bunal. do Commercio, pelas 12 horas do di 
25 de Janeiro, para a verificação de credi- 
tos e mais diligencias legaes: e previnem 
que todos os documentos, comprovativos das 
reclamações, devem sersellados, para. evitar 


nº rua das Plores n.º 40 a 42, vendem- 
so vinhos velhos engarrafados das novi- 
dades de 1830, 1834, 1844 e 1847, cujas 
excellentes qualidades se recommendam por 
serem n'um dos melhores depositos actual 
mente existentes, pelos preços seguintes : 


classe, capitão Campos ; para car- 

ga e passageiros tracla-se com 

José Pereira Cardozo rua do Sóu- 
A (106) 


Para 0 Rio de Janeiro. 


dio, 


to n.º 62. 


de examo de contas, segundo determina o|cngartufado! de 160 à 500 reis a. garrafa, Contestação do, representante da Fazendo Na=) 4820 inclusivô: garrafo..... 650 1s.. A galera== CIDADE DO PORTO,= 
estatuto, não sendo esta reunião feita no pro-|Affiança-se a sua boa qualidade por: serem OBA +, o : 1884 o» 650 rs db capitão Antonio Jacintho da Cu- 
pria cosa do Asylo, ás, Oliveiras, porque a|vinhos de sitio d'onde melhor vem para meza, O sollicilador — C, PP. Felgueiras, Porto velho  » 600 rs nha, vaissabir até 8 de Feverei- 
ex.má snr.º Sandoman offerece a sua propria |º 0s-quaes n'estes estabelecimentos sé vendem (2581) 8 » 550 rs. ro. Ainda. recebe «carga e alguns passagei- 
para mais commodidade das pessoas que se|Poros e sem confeição alguma. UEM quizer comprar umapro- 1847 » 0. 500 rs. ros. - Tracla-se com viuva Azevedo «& Filhos, 


dignarem concorrer, e cuja concorrencia sua 


+ Os particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, e que lhes não cause  damno 


priedado de cazas altos e Ler- 


Tambem ha caixas de 4 e 2 duzias, é 


rua dos Fogueleiros n.º 5. (2306) - 


exc.º em nome da dita commissão pede com 
toda a instancia. 4 
Secretaria To Asylo no Porto, 18 de Ja- 


ra reus com bons commodos, com 

sua cortinha-'de terra lavradia, e 
uma bouça de matto' contigua, tudo sito no 
lugar de SanVAnna, freguezia de Guinfios, 
com a frente para a feira de Sant'Anna, é frente 
da Nova Estrada: do Porto” a 'Braga, tendo 
bom pomar de fructa ramada e poço, com ar- 
vores“de vinho em volta da 'cerea o frente 
da estrada, pode fallar com Simão Antonio 
Loureiro, vendeir», morador na mesma casa, 
comi quem pode“tractar do seu ajuste por todo 


acceitam-se encommendas, garantindo-se a 
sua boa qualidade. . (9 


VINHOS. | 


Nº escriplorio de João Eduardo dos San- 
tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua q vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafudos, e a receber-se encom-| | 
mendas deste genero para todas as portes. 


á saude, podem mandar ads mesmos estabe- 
lecimentos aonde se lhes fará | um abati- 
mento de, 5 por cento, levando um almude 
para cima. (49) 


Para Pernambuco. - 


Voi sahir com poucos dias de 
demora a mui veleira. barca * 
== SYMPATHIA = de 1.º classe : 
s para carga é passageiros tracta- ' 
sé, com Manoel Gualberto Soares, rua de a 
Belloniônte 'n.º 102. (2461) 


Para o Rio de Janeiro 


Tem depositos em todas as províncias; e em| : 


neiro de 1860. 
O secretario, 
Antonio B. de Brito e Cunha. 


| Joaquina moradora na Viella 'dos| 
Poços n.º 7, proximo “ao Carmo, incul- 
ca criados, criadas é amas de leite 


(121) 


RANCISCO José da «Costa Veiga, vendo o o mez de Janeiro do corrente anno de 1860. |p: ) de : “A barca CARIDADE, = capitão 
Etannuncio inserio nesto jornal do 12 do cor- A t (103) PARDO RARE pt “E 02)" Antonio da Silva Nunes, sahirá 
rente, relativamente a seu irmão Antonio até 20 de Fevereiro. Tem car- 

,José da Costa Veiga, mandado publicar pelo 


ga promplta, e para passageiros 
tracta-se “com - Antonio Joaquim 'd'Andrade 
Villares, vá praça do Bolhão, ou com Daniel 
& IrmãosemCima do Muro. 


“FALLENCIAS 


DE - 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro 


Loteria de Lisboa. 
1.º EXTRACÇÃO DO 14º TRIMESTRE; 
GRANDE PREMIO. 


baçharel Alberto de Souza Neves, previne 
igualmente: que os bens do dito, seu irmão 
estão sujeitos ao capital e interesses da so- 


» 


o N.'20 


ds EU-SE pelo vapor Ibe- 


E ros [ o À noso sortimento de CA- n : : : 

Dredg dn IAM “REIS 8:000400 0 Ja PAS com CAPUZES, PAIRA Si go a da Parada ; na ia 

socio falecido, qua tambem partenos. Ao an- «UU $ 5 , Sa NL EP tdo o de sis Para 9 Rio-de Ja neiro. + R 

ERÉto raid ho NE Tiquidação a a os a po o das / E Pino Stlgdia ele. COLCHÕES Á PRO- és ao RE sus E ai sabir com toda a brevidade, | 
; . y ) piada O Zu E y SALVA- PORTATE é uau = a. b 

cargo do socio Antonio, que tambem reque-| sericordia, e defronte da Companhia'dos Vi- RA AL Tan ALDAR o LOARADEIS. mandar pagar seus debitos, no iescriptorio da ê A Bnlgia - SUBI o = quem E 

reu inventario dos bens paternos! O que se|nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei-| cla bica h Curadoria, na rua de Bello-Monte n.º 402, | quizer; Garegar qu ir 


«chapas da mesma, para maquinas a vapor 
“te, Tubose mangas para regar jnedins, 
capachosete., da fabrica de W. Warne 
& C.º, em Londres, inventores do pro- 
"- cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma elastica perde sua nature- 
za viscosa e: resiste ao calor tropical; a 
nova capa chamada «Inverness Cape» 


de passagem, dirija-se a Henrique Augusto 
Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, ou ao ca- 
pitão a bordo, (2609) 


Para Hamburgo. 


gb Sahirá até o fim de Fevereiro O 


faz publico para que se não possa ER 
ignorancia. (42 


ERCISA-SE de 5008 a 1:0008000 rs. me- 
tal, mandando-se dar igual quantia em Per- 
nambuco; Bahia, ou Rio de Janeiro, a quem 
eonvier annuncie a sua morada por este jor- 
nal para ser procurado que'se lhe fará alem 


ros, à 58400, meios ditos, 28800, quartos, bn 
18400, é cautellas de 500 reis 250 e 40 rs. 
da, presente loteria, cuja extracção terá In-|' 
gar no dia 23 de Janeiro ' ' 


em qualquer dia de semana, desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás'3 da tarde, “Outro sim 
roga a todos os interessados: nas ditas mas- 
sas, que tendo noticia-de algum acto ou opera-| 
ção, cujo conhecimento seja necessario para 
exactidão dus diligências próvisorias, tenha a 
bondade de o comunicar ao annunciante 


N. B. Vendeu-se n'esta loja 
parte dos seguintes premios, 


em quartos e coutellas de 500. reis, 250 e briguo portuguez ALIANÇA, = 


i : : 2» |abaixo assignado. e 2 
interesse. [123] |40 Esp é muito leve c elegante, [105] Porto 10 de Janeiro do 1860: à raro Din, RS Ba TRE 
q A calçada dos Clerigos n.º º 56. 2008000 n Manoel Gualberto Soares, o ESET ) x E 

isa N é e 42, ha para vender Pc Eno (O) LEAO DE CASTILHA. Curador fiscal. Reorid, (50) 
sapatos de boracha para homem, americanos . e — S : [63] 1 1 ; 
a800 reis. OP O ago] it Et FABRICA DE LUVAS MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143º PATAS Rio de Janeiro, 
Quem pretender comprar feijão 'amarello e 5894 1004000 SE y inculca criados, criadas de servir, e amas y Rg ge dog 

fradinho por preços commodos dirija-se 1 (81) LUIS VICERT Y SARCHEZ. e lei te, sro fodão EE TN 


Porto — rua da Porta de Carros nºº 65 e 66. 


"ESTA fabrica ha um bom sortimento de 
luvas para homem, senhora e crianças 
de todos os tamanhos é diferentes côres; 


nio Pinto Nogueira. 


GRANDE REDUCÇÃO. 


carregamento quasi completo. Para o resto. 
da .carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos e tractamento, tracta-se com: 
0s caixas Antonio Alves da Cunha & C.%, 


á rua 23 do Julho n.º 116 em cazu de Anto- 
(447) 


Coupés e Caleches. 
NTONIO Pinto Rocha aluga coupês e ca- 
leches, grandes e pequenos, para toda 


VENDE-SE 


MA bon casa de 3 andares, na rua 
da Fercaria de Baixo n.º 140 a 


S navios «Edalina». o «Tres Graças» conti- a q : tai PR R e qualquer parte, pur preços muito commo-|na praia de Mirngaya n.º 83.º (2537) 
nuão a fazer as suas viagens, regulares Ao ana Ga abrace do luvas: ponioa aca GR ig dos, sem gorgeta, no largo do Moinho de CDA co o doa 
do Havts para o Porto, conduzindo ns Mer-|g gaja n.0 110, que para isso 'se acha au-|lica.] , bed da (2554) ara o Rio de Janeiro 
cadorias, a 98000 rs. por metro ie ag) thorisado. '2608) Tambem recebeu uma grande porção VENDENSSE, ou alugam-se . juntos oA nova «galera == CASTRO 2.º, = ç 
daseméamas de es para homem e se- ou separadamente cinco cumes aa, classe, sqhirá com muita E A 
ENDE-SE uma propricdado de ca- nhora; e luveles de merino proprios para a d'armazens de Jotação de 2596, pi- » brevidade: para carga e 'passa- 
sas, sita na geadá de 'S. Ni- MR. BONNEVIDE presente estação. a h Filho, 


pas, todos unidos, dentro d'um espagoso pa-|geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa-|rua dos Inglezes n.º 10:84 
a e mais um armazem de lotação de 284 EE Di 


SE À Barca portugueta = DOUI -" 
gb o Lº classe, capitão Luiz Adrião | o 
« da. Rocha. 4 E: 


Para carga, e passageiros: lracta-se- com 


Assim como. tem um: variadissimo sor- 
timento «de, baquilhas para charutos e cigar- 


| proprias 


olau, com os n.º 10,11 e 12, que es- 
á avaluadas em 45008000 5.4 


Ea 


ARTISTA PHOTOGRAPHO: PINTOR:« 


o (1539) 


onde teve 


a de, colonia eles, chicoles, benga- 
las e outros. muitos artigos, que vende por 
preços rasgaveis. |) cobol (2595) 


COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINAÇÃO 
A GAL, ” 


, ACONACIO E E PubIT=] 
co0s seus serviços. Faz com: perfeição toda 
a qualidade de retratos e grupos de diversos 
tamanhos, sobre olendo em BRO ou colorido 
a oleo, inalteravel a humidade garantindo 
o seu trabalho. j É 

Os preços são de 16000 reis para cima. 
Vende tambem os apparatos photographicos de 
tado o tamanho, é dá lições aos que dese- 
jarem apprendor. 

Trabalha com todo--e qualquer tempo, 
todos os dias desde as 8 da manhã ás 
h da tarde na rua Formoza n.º 252, casa 
do antigo Tivoli. 


és. s para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados] 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 


ajuste tracta-so com o procurador José An-|Tonrenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 4 
tonio de Souza é Silva, rua de Cedofeita . 


! ilão. 2863 E + 
2 H4h, no POMO, (4404) (00, B9ULO BA gcio q giant [ENE] 


E : Para o Rio de Janeiro. 
FABRICA D OLEADOS sas A barca =FELIX,;= de 1:º clas 
Ea z se, capitão Antonio Joaquim Fiu-— 
O deposito da fabrica de oleados, na rua za d'Oliveira. Vai sahir com bre- 
N de Santo: Antonio, vende-se capa delvidade. Nao recebe carga. , 
monter, polainas, e capa para o chapeu, 


a Para o resto dos passageiros. tracta-se 
de oleado elastico, composto, com gutta-per- 


â com Felix Pereira Barboza Braga, Rua das 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de-| Flores n.º 51 0 52. f (26057 
cente. a ' . 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. |--ESPECTACULOS. 


— Sabbado 21 de Janeiro. 

1 1 S. JOÃO, — Empreza Nacional. — Em 
Para Liverpool. : beneficio. — O drama em. 5 actos — A LOU- 
O vapor inglez =| CA DA-CIDADE DE LONDRES. — A comedia: a 
MINHO , = capitão |em''wm “acto — O ESPREITADOR DE SEU 
Thomas Leslie, sa-| GENRO, — A's 7 horas. . ae: 2a aço 
hirá com todaabre- "Milo a “ 
vidade. ! 


yr y Previnem-se as pessoas que se digna 
Consignatarios E, Chamiço, Filho & Silva, |ram aceeitar bilhetes para o concerto que: 558 
a quem so deve dirigir quem quizer carregar] devia haver no R. Thestro de S. João, no» 
ou hir des passagem, assim: como,ao, snr.|dia 28 do corrênte, que os ditos bilhetes: 
Carlos Corverley, ruados Inglezesn.º: 52. |ficam inutilisados, porquanto tal concerto: 
ve ob conmg (116) já não tem lugar. ERRO DA pe OR a 
“o Sabbado, 24 de Janeiro... . Ih 
T, BAQUET. — Companhia do zarzuelar.. | 
Em beneficio do mestre «da companhiaD. 
Alonso Conde. — A zarzuela em 3 actos — 
A VIVANDEIRA DOS ALPES. — A comedia 11 
em 1 acto — OS CONVITES PARA A ME 
NOITE. — A's 7 horas. 


Domingo 22 de Janeiro 

CONCERTO. — O concerto em, Denefisia 
de D. Antonnio Reparaz, cujo, programa 
já publicamos, deve ter lugar  mesto dia no 
salão da Assemblea Phylarmonica, rua das 
Hortas n.º 56, + E GAASE a e 

2: feira! 23) de Janeiro. 

T; BAQUET. — Sociedade dos actores aa- N 
cionaes. — 7.º récita do'2.º mez d'assigne- 
E tura e 12.º da actriz Emilia das Neves e Sow- 
” vaugh, deve sahir d'aqui|za. —- O drama em “5actos —- JOANNA A 
com a maior brevidade. . |DOIDA: — A comedia em 1 acto — A EMAS- 
Pará cúrgo é passageiros para o que tem CIPAÇÃO DAS MULHERES. =4's 7 horas. 


excellentos commodos tracta-se com os agen- rei p pat 
BAILES DE MASCARAS.. 


tes: D.ch Mathias Feuerheerd Junior & Ce: 


fôr razoavel, por estar proxima a embarcar 
para o Brazil. 


ÃO convidados os snrs. accionistas «a 
reunirem-se em assemblea geral, no dia 23 
do corrento, ao. meio. dia; no edifício da 
Praça, para resolverem, sobre a renuncia dada 
pelo snr. director José Maria de Souza Ma- 
galhães. - 

Porto 11 de Janeiro de 1860. 


Francisco de Paula Silva Pereira. 
N. B. Demora-se pouco tempo nesta k Secretario. 
cidade. (45), |" f [64] 


ge te tt O cesso ontitu CU RITMO | nitiito COM a 
MA senbora, que sabe bem lêr, escrever Uleo de figado de bacalhao 


e contar, pionno, francez, etc, bem como : a 
toda a qualidade. de. bordados e flores, of-| QUPERIOR qualidade, chegado agora de Li- 
verpool, vende-se .na rua de Bello-Monte 


ferece-se para dar- lições pelas casas por 
n.º 84. (87) 


preços muito commodos. Quem precisar do 
h á 
Quer precisar d'umguarda-livros para es- 


seu prestimo queira, deixar seu nome e 

i o 

moradanmetria dio; Codofóas aa cripturação por partidas dobradas, a 
ao nº o lhando, desembaragadamento: com quebrados 

RS. 308000 D A LVIÇARAS ordinarios, decimaes e novo systema metri- 
erdeú-se- no dia: 6 do corrente um alfi-lco,. queira deixar seu: núme ' o morada na 

Phi de brilhantes desde a Cordoaria alélloja de livros do D. Ignacio Corrêa, rua de 

á Trindade, HA Bello-Monte, on; rua de Santa Catharina n.º 
Quem o achasse eo queira restituir E) 429, para ser procurado. [53] 

snr. Machado ourives na, rua das, Flores nº] TRA CRRRAT PR MINÇRAÇÃO 

95 cobra! à ia agi COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO 

32 receberá a quantia acima, PERSEVERANÇA. 26 


ATTENÇÃO À Direcção desta. Companhiatendo sido au “Para Liverpool. 
> 


Aborisada cm assemblea geral do dia 30 voir 
de Dezembro. p. pu pedir nos osnrs.: Ao- -Q vapor inglez=CIN- 

A rua Noya dos Inglezes n.º 81, primei-|cionistas uma prestação, convida-»por isso TRA ,=commaudan- 
N ro andar, ha para vender carvão de gaz/os mesmos snes. a mandar entrar no praso te H. W. Lloyd, de- 
(inglez] proprio para -cosinha, de superior mora-se até 4 che- 
qualidade, e por preço commodo, (66) 


de 30 dias, a conter da data: de hoje, no 
COMPANHIA CERES, 


seu escriptorio na rua de S. Francisco n.º 
11, com uma gusta parte de dois e meio 
por cento ou 18250 por acção em confor- 
ENDO ficado addindo o leilão dos magni- |midade do, artigo 60 dos estulutos: 
ficos, moinhos a vapor, d'esta, companhia, Porto 2, de Junciro, de x 
sitos na rua da Restauração, com motor ava- o 
por, a commissão liquidataria faz publico que 
bão-deser arrômatados perante o Corrector 
Urpia, na antiga casada” Juntina, na pro- 
xima segunda feira 23 do corrente ao meio 
dia, o do cbist a 14, (102) 


igentia de. Coim-. 
bra para o Carre- 
gado:-sahe todas as se- 
gundas e sextas feiras, assim como do Car- 
regade para Coimbra sahe nos mesmos dias, 
fazendo a sua viagem em 26 horas. 


CAR ENT TIA 

OSÉ Maria. do Faria, procurando agradecer 
J pessoalmente a todos os ill.M9% snrs, que 
se dignaram assistir, no eapella dos Tercei- 
ros Franciscanos, na noite de 20 de Dezem- 
bro p. p., sos officios funebres por morte 
de sua sogra, talvez não cumprisse para com 
todos o seu dever. So houve falta, foi in- 
voluntaria; e, por tal, pede desculpa, agra- 
decendo, poreste outro meio, lão distinctos 
obsequios. (109) 


- RELOJOARIA 


Esquina das Hortas e Travessa de D. Pedro. 
N este novo estabelecimento eslão-se fabri- 
cando mui aperfeiçoados relógios de tor- 
tê, por um novo systema, a preço de 1508 
reis, e se concertam de toda a qualidade, des- 
de os de torre ató os mais delicados de al- 
gibeira. Alli foi construido o se vó o magni- 
fico relogio para a torre desta Praça do Côm- 
mercio, inventado e calculado expressamente 
para aquelle local, que já está regulando 
coma insignificante diferença corresponden- 
te a menos do um minuto annual. Tem pen- 
dula compensadora, corda para mais de uma 
semana, bate horas e quartos, indica as ho- 
ras, minutos o segundos, o trabalha em 7 co- 
ralinas. ' 
Similhantemente sê fabrica e vende ali 
a nova medida metro, ao preço de 180 a 240 
reis. (140) 


Quem precisar d'um aju- 
dante de pharmacia, com 
seis annos de pratica, pódé 
fallar na bolica da Trindá- 
de. (144) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BEI 
CIA NO PORTO. 
OR ordem do snr. presidente se faz cons- 
tar que nos dias 21 a 28 do corrente Ja- 
meiro estarão patentes na secretoria da as- 
sociação (Largo dos Loios n.º 11), desde as 
10 horas da manhã até ás 3 da tarde, o pa- 


tas gada da mala do-pro- 
ximo paquete de Inglaterra e sabirá, em 
tempo, conveniente: para qs snrs.. carregado- 
res que possam receber ordens por elle. 
Para, carga e passageiros tracta-se com 
o agente A, Miller & C.º, rua Nova dos 
Inglezes n.º 81. 11 % (104) 


“Para Londres. 


, 00.0 vapor inglez — IBE- 
PAN NV RIA, = capitão R. Kava- 


(18) 
Quim quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quartois, da Torve da Marca n.º) + 
58 a 62, da cidade do, Porto, .o qual. tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
ta Nova de Gaya é mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, «fulle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 


recer da commissão d'examo de contas e os 
livros da direcção para poderem ser exami- 
nados pelos snrs. associados: e que no din 
29 immediato, pelas 3 horas da tarde, terá 
lugar no edificio da Praça Commercial a; se- 
ganda reunião ordinaria. d'este anno. para Os 
ns indicados no artigo 42.do estatuto 
O secretario; 
Simão José Duarte d'Oliveira 


INSCRIPÇÕES. 


A calçada do Corpo da Guarda n.º 73 ven- 
de-se Inscripções de Assentaiitento da Jun- 


Vendem-se os bilhetes em Coimbra em 


caza de Francisco Baplista, no Terreiro da 
Tambem ha-carros para condução de ba- 
gagem, o carrongens,* [59] 
sita/n'umi dos melhores luga- 

res da'cidade, que 'se compõe de 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Coltage, com lirdos jardins, estufas, rama- 
para criados o cavalhariça separada ; quem 
a pertender falle no oscriptorio do expedien- 


e Suecia. 


de toras 


A 
H as. dimensões, 
rasoaveis 


Oliveiras n.º 19. 


(1535) 


Pinho de Flandres de Riga. 


desde 


palmos ató. 70, e muito secco e a: preços 


(2607) 


ou a A; Miller & C.º, ruados Inglezes n. 
81. “(2612 


tirá no dia 28.do corrente. 


119) 


Para'o Havre de Grace. 
O navio = TRES GRAÇAS, = par- 


grande sortimento de laboas e aa gb 


Domingo 22 de Juneiro. 
T. BAQUUET. — O salão estará abertbr 
ás 7 e meia horas. | 4 


T. CIRCO. -— Na rua de, Santo, Antonio.. 
— Para este dia já estão todos os, camaro>- 
tes passados é grande parte dos lhetes de: 


Para Belfast e Glasgow. 


ta do Credito Publico de 3 p,c. de juro an- 
nual, 5! APPO RRURDAO AD Bo 


! 5 


Erva. 

ENDE-SE uma boa propriedade- 
sm casa para habitação, muito bem 
das, abundancia- d'agua de pógos, com casa 
te d'esto jornal, 


1 


gira 
o 


UEM Ihe contier utilisar-se! dos | serviços 
de um individuo, como amanuense: ou 
cobrador, das 4 horas, da tarde em diante, | Cook, sahirá com toda a brevidade, 
-procural-o no largo de S. Domingos 


A escuna ingleza = ESTREMA 


- Inglozes n.52, 


Et DURA,= classificada no Lloyd AÍ 
“96 toneladas, capitão William 
"Consignatário C. Coverley, rua “es dos 


69) 


salão, — Camaroles, 28000 «reis. 
reis. OEA sy lv na28r ne 

SALÃO D'APOLLO. — Largo “do Corpo dás 
| Guarda, — Bilheté-de salão '200 rs. 


Responsavel, S, Carqueja. : il 
TYP, DO CONMEROIO DO PORTO. (7 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


